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Em arquitetura, o processo de apropriação espacial pode ser facilitado 
por espaços qualificados para os usuários, com aspectos ambientais que 
proporcionam bem-estar. Partindo do tema arquitetura de pátios 
escolares, a pesquisa teve por objetivo analisar o pátio de escolas 
públicas de ensino fundamental, segundo o ponto de vista da criança 
estudante, usuária direta desse tipo de ambiente. O enfoque foi dado ao 
pátio escolar, enquanto ambiente de lazer e aprendizado. Investigou-se e 
caracterizou-se a qualidade das áreas livres e do meio ambiente 
construído, com o propósito de analisar as relações de uso e apropriação 
desses espaços. Com base no reconhecimento da importância do pátio 
escolar, como uma recorrência referencial na percepção dos usuários, é 
possível considerar o pátio escolar como um lugar de socialização, de 
troca e de convívio, bem como de exploração e de experimentação. 
Desse modo, realizou-se uma revisão de literatura para elencar quais 
seriam os possíveis elementos capazes de facilitar a apropriação nos 
pátios escolares por parte dos alunos. Essa pesquisa foi realizada por 
meio de estudo de caso em três escolas públicas de ensino fundamental, 
com apoio de diversos métodos qualitativos, observação de 
comportamento e entrelaçamento das informações a partir da matriz das 
descobertas. A qualidade do lugar não se relaciona apenas ao tamanho 
do espaço, mas as variantes que podem qualificar e diversificar o 
espaço. As três escolas de estudo de caso possuem pátio amplo e, de 
certa forma, com áreas diferenciadas. Observa-se que, ao projetar 
ambientes de pátios escolares é preciso incluir nos condicionantes de 
projeto a previsão das diversas funções e atividades que podem 
acontecer neste espaço. Desta forma, estará facilitado que ocorra uma 
melhor apropriação e uso do local.  
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In architecture, the spatial appropriation process may be facilitated by 
spaces qualified for users, with environmental aspects that provide well-
being. Starting from the theme of schoolyard architecture, the research 
had as purpose to analyze public middle schools’ courtyards, according 
to the student child's point of view, immediate user of this type of 
environment. The focus was given to the schoolyard, while leisure and 
learning environment, the quality of free areas and the constructed 
environment were investigated and characterized, as a purpose to 
analyze the relations of use and appropriation of these spaces. Based on 
recognition of the importance of the schoolyard, as a referential 
recurrence in the perception of users, it is possible to consider the 
schoolyard as a place of socialization, exchange and acquaintanceship, 
as well as exploration and experimentation. So, a literature review was 
carried out to indicate which would be the possible elements capable of 
facilitating the appropriation of the schoolyards by students. This 
research was carried out through a case study in three public middle 
schools, with the support of several qualitative methods, behavioral 
observation and interlacing of information from the matrix of 
discoveries. The quality of place is not only related to the size of the 
space, but the variants that can qualify and diversify the space. The three 
case study schools have extensive yard and in some ways with 
differentiated areas. It is observed that, when designing schoolyard 
spaces, it is necessary to include in the project conditionings the 
prediction of the many functions and activities that may take plane in 
this space. This way, it will be facilitated that a better appropriation and 
use of the place will occur. 
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A educação de uma criança se inicia no convívio familiar e 
depois passa a ser dividida com a escola, que participa cada vez mais 
precocemente do processo educacional. Segundo o dicionário Aurélio, 
educação é o “processo de desenvolvimento da capacidade física, 
intelectual e moral da criança e do ser humano em geral, visando a sua 
melhor integração individual e social”. 
A educação carrega tal importância que avança além da 
pedagogia, constituindo-se objeto de estudo em diferentes áreas do 
conhecimento. Do ponto de vista da Arquitetura, um bom espaço físico 
escolar, expressado pelos aspectos perceptivos – conceituais, formais e 
estéticos – é aquele reconhecido pela representatividade e que influência 
o seu entorno próximo, afirma Kowaltowski (2011).  
O espaço escolar configura-se como elemento importante na 
formação do ser humano. A harmonia entre o usuário e o ambiente é 
uma questão que deve ser relacionada, pois deve haver uma interação 
entre espaço físico, atividades pedagógicas e comportamento humano. 
Segundo Elali (2003), o ambiente e os elementos que o 
compõem formam um conjunto inseparável que interfere diretamente 
nas pessoas que nele estão inseridas. Desta forma, no que se refere ao 
projeto de uma escola, este é elaborado prevendo espaços para 
atividades com determinados métodos que estão em constante mudança.  
Um dos espaços físicos mais representativos das experiências 
sociais na escola é o pátio. Ele pode potencializar o processo educativo, 
e ser capaz de incorporar valor às aulas, ou apenas atuar como espaço 
usado entre as atividades de ensino.  
O estudo acerca dos pátios de escolas e o esforço para melhorar 
a qualidade desses ambientes têm se tornado cada vez mais importante 
hoje em dia, devido à escassez de espaços livres nas cidades. Os poucos 
espaços livres de construção existentes nas escolas, de forma geral, não 
são utilizados com frequência, em virtude da falta de manutenção e de 
adequação às atividades que neles podem ser desenvolvidas. A 
resultante desse processo de crescimento urbano é a elevação da 




Considerando a importância desta temática, este estudo tem 
como objetivo analisar a organização dos pátios de algumas escolas 
existentes, com ênfase no uso e apropriação pelos usuários.  Desta 
forma, procura investigar e observar quais aspectos do pátio escolar 
interferem na apropriação espacial.  
A partir dessa perspectiva, a pesquisa busca desenvolver 
reflexões e proposições baseadas em conceitos de pátio escolar e nas 
orientações referentes ao tema. O desenvolvimento da pesquisa está 
dividido em duas etapas. A primeira é conceitual, com a apresentação do 
panorama geral do estado da arte relevante à pesquisa. A segunda 
apresenta-se em estudo de caso, com avaliação da percepção que o 
usuário possui do pátio da escola selecionada. Com base nos resultados 
obtidos no embasamento teórico e no estudo de caso, serão elaboradas 
orientações projetuais, que visam auxiliar na elaboração de projetos de 
maior qualidade para pátios escolares. 
 
1.2 PROBLEMAS E QUESTÕES DE PESQUISA 
 
Uma das oportunidades que a criança tem para aprender e se 
desenvolver é quando frequenta a escola. Segundo Lima (1989), a 
criança aprende principalmente quando se relaciona com outras crianças 
e se apropria do espaço escolar. A criança não aprende apenas quando 
lhe é apresentado certo conteúdo preparado pelo professor.  
Segundo Azevedo, Rheingantz e Tângari (2002), “É comum, no 
processo projetual que a área destinada ao pátio seja tratada e concebida 
como mero espaço que “sobrou” no terreno, inadequado para as 
atividades de recreação, exploração, convívio e socialização das 
crianças”.  
Os pátios das escolas geralmente não seguem um projeto 
detalhado, sendo muitas vezes, considerado apenas um local onde as 
crianças ficam quando não estão em sala de aula. Esse fato parece 
justificar porque a atividade mais comum praticada pelas crianças, 
nesses espaços, é a correria. 
Hart e Sheenan (1986, p.26) afirmam que:  
 
“espaços, tempo e oportunidades limitados 
oferecidos às crianças nos períodos de 
intervalo diminuem as possibilidades de 
interação entre elas e o ambiente que as 
cerca. Isso as leva à correria, conflitos, 
amontoado de alunos em certas áreas, 
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apropriação dos melhores espaços pelas 
crianças mais velhas e disputas.” 
 
Tendo-se como ponto de partida o pressuposto de que as 
atividades lúdicas em grupo são imprescindíveis para o adequado 
desenvolvimento social, afetivo, motor e cognitivo da criança, as 
brincadeiras, além de servirem de simples distração, constituem-se em 
um campo de experiências de vida para a criança e o adolescente. A 
valorização dos espaços de recreação e vivência pode incrementar a 
interação entre as crianças, a partir do desenvolvimento de jogos, 
brincadeiras e atividades coletivas. Também propicia inclusive uma 
leitura do mundo com base no conhecimento do meio ambiente 
imediato.  
Neste contexto, surgem as inquietações que motivam esta 
pesquisa: 
 Como avaliar o uso e a apropriação do pátio escolar? Quais as 
características da organização espacial do pátio que influenciam 
no seu uso e apropriação? 
 
1.3 OBJETIVOS  
 
1.3.1 Objetivo Geral 
 
Propor orientações que norteiem a organização de pátios 
escolares, com ênfase no uso e na apropriação pelos usuários. 
 
1.3.2 Objetivos Específicos 
 
Com relação aos usuários dos pátios escolares: 
 
a) Identificar, no âmbito de pátio escolar, quais atributos espaciais 
podem contribuir para o melhor uso e apropriação pelos usuários; 
b)  Avaliar os parâmetros de qualificação dos espaços livres nas escolas, 
sob o ponto de vista da apropriação pelos usuários;  
c) Propor recomendações para facilitar o processo de uso e à 







1.4 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA 
 
O significado da instituição escolar como base da formação da 
cidadania reforça a importância dos projetos e propostas que levem em 
conta as estruturas espaciais e sua influência do comportamento 
humano.  
A construção de uma unidade de Educação demanda 
planejamento e envolve os estudos de viabilidade, a definição das 
características ambientais e a elaboração do projeto arquitetônico, 
incluindo o projeto executivo, o detalhamento técnico e as 
especificações de materiais e acabamentos. Porém, tradicionalmente as 
construções escolares seguem um Programa de Necessidades 
previamente estabelecido pelas Secretarias de Educação. 
O interesse pelos pátios escolares tem aumentado devido a dois 
fatores:  
Primeiro o espaço para as crianças brincarem vem 
diminuindo consideravelmente, em função do 
crescimento da criminalidade, do tráfego de 
veículos nas ruas e do fato das crianças estarem 
mais atarefadas com atividades que as mantém 
dentro de instituições. Segundo, há o interesse em 
favorecer o conhecimento ecológico, promovendo 
a interação das crianças com o espaço aberto 
(FEDRIZZI, 2002). 
 
Grandes áreas exigem divisões em áreas menores, tornando o 
pátio mais aconchegante. Segundo Moore (1996) os espaços muito 
grandes levam ao barulho e à confusão, passando a ser subutilizados. Os 
espaços devem ser flexíveis para poder proporcionar múltiplos 
acontecimentos. A combinação de diferentes qualidades de área, 
juntamente com diferentes tamanhos e formas dos espaços, é importante 
para permitir diferentes atividades.  
O espaço lúdico precisa ser dinâmico, brincável, explorável, 
vivo, transformável e acessível para todos. Portanto, procura ampliar os 
diferentes olhares sobre o espaço, visando criar um ambiente físico 
destinado à educação, promotor de criatividade, aventuras, descobertas, 
desafios, aprendizagem e que auxilie a interação criança–criança, 
criança–adulto e deles com o meio ambiente.  
A abordagem central dos estudos está, por conseguinte, na 
percepção e apropriação da interface homem e ambiente construído. No 
entendimento de que cada indivíduo percebe e experimenta o mundo de 
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forma individual e única e nas dimensões comportamentais, que são 
fundamentais para relação harmônica entre homem e ambiente. 
 
1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
A presente pesquisa pretende conhecer as problemáticas 
encontradas no ambiente do pátio das escolas analisadas, apresentando 
meios de qualificar ambientalmente esses espaços. Portanto, a 
dissertação apresenta-se organizada da seguinte forma.  
Capítulo 1 – Introdução – Apresenta e situa o tema a ser 
abordado, levanta o problema e as questões de pesquisa definidas. 
Expõe a justificativa e relevância, os objetivos gerais e específicos para 
finalizar a organização dos capítulos. 
Capítulo 2 – Fundamentação Teórica – Apresenta os 
fundamentos teóricos da pesquisa, relacionando as noções de uso e 
apropriação do pátio escolar. Descreve os principais entendimentos a 
respeito do sistema de espaços livres e de lazer. Apresenta aspectos do 
desenvolvimento da criança e o entendimento das atividades 
desenvolvidas no pátio escolar e por fim, contextualiza a pesquisa da 
psicologia ambiental. 
Capítulo 3 – Procedimento Metodológicos – São apresentados 
a delimitação da pesquisa e os instrumentos metodológicos utilizados na 
dissertação para obter respostas às questões levantadas no problema de 
pesquisa. 
Capítulo 4 – Resultados e Orientações Projetuais – 
Apresenta as Instituições do estudo de caso, descreve a aplicação e 
tabulação de cada instrumento de avaliação em cada um dos estudos de 
caso realizados. Apresenta o entrelaçamento das descobertas 
encontradas a partir dos instrumentos aplicados. Por fim, contempla os 
critérios e orientações para a concepção de projetos para pátios 
escolares. Esses são baseados nos conhecimentos apresentados nos 
capítulos anteriores e nos dados do levantamento. 
Capítulo 5 – Conclusões e Considerações Finais – Trata das 
conclusões da dissertação e recapitula os conceitos abordados para 
responder aos objetivos geral e específicos. Neste capítulo, constam 
também as recomendações para futuras pesquisas relacionadas com o 
tema. 
 Para finalizar, as referências bibliográficas, os apêndices e os 






CAPÍTULO 02 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1  A CRIANÇA E O LAZER 
 
2.1.1  Estágios de Desenvolvimento Infantil da Teoria de Piaget 
 
O desenvolvimento humano é apresentado e definido como 
mudanças ordenadas e relativamente duradouras, que ocorrem ao longo 
do tempo e afetam as estruturas físicas e neurológicas, os processos de 
pensamento, as emoções, as interações sociais, e outras formas de 
comportamento (NEWCOMBE, 1999). 
Jean Piaget (1896-1980), foi biólogo e psicólogo suíço, estudou 
a evolução do pensamento da criança até a adolescência, procurando 
entender os mecanismos mentais que o indivíduo utiliza para captar o 
ambiente no qual interage. Sua teoria do Desenvolvimento Cognitivo 
pressupõe que os seres humanos passam por uma série de mudanças 
ordenadas e previsíveis. Através de várias observações com seus filhos e 
com outras crianças, Piaget deu origem à Teoria Cognitiva (PIAGET, 
1996).   
Para os estágios de desenvolvimento humano, Piaget considera 
quatro períodos no processo evolutivo da espécie humana, cada período 
é caracterizado por formas diferentes de organização mental que 
possibilitam diferentes maneiras do indivíduo relacionar-se com a 
realidade que o rodeia. Cada período é caracterizado "por aquilo que o 
indivíduo consegue fazer melhor" no decorrer das diversas faixas etárias 
ao longo do seu processo de desenvolvimento. (FURTADO, 1999).  
 
Cada estágio é caracterizado pela aparição 
de estruturas originais, cuja construção o 
distingue dos estágios anteriores. A cada 
estágio correspondem características 
momentâneas e secundárias que são 
modificadas pelo desenvolvimento 
ulterior, em função da necessidade de 
melhor organização. Cada estágio constitui 
(então pelas estruturas que o define) uma 
forma particular de equilíbrio, efetuando-
se a evolução mental no sentido de uma 
equilibração sempre mais completa. 




Os estágios são etapas sucessivas, qualitativamente diferentes, 
do desenvolvimento intelectual da criança. No entanto, o importante é 
entender e respeitar sempre os limites das crianças, pois cada criança é 
única. As idades mencionadas são idades aproximadas, onde a criança 
demonstrará características desse estágio de desenvolvimento; pois 
algumas crianças apresentam antes da idade mencionada, enquanto 
outras chegam mesmo a demonstrar esse desenvolvimento depois da 
idade esperada.  
 
1º período: Sensório-motor (0 a 2 anos) 
 
Este estágio é caraterizado pelas atividades físicas que o bebê 
desempenha sobre os objetos e situações externas, para tentar 
compreender o mundo que o rodeia. De acordo com La Taille (2003), 
Piaget usa a expressão "a passagem do caos ao cosmo" para traduzir o 
estudo sobre a construção do real. Segundo a tese piagetiana, "a criança 
nasce em um universo para ela caótico”. No recém-nascido, as funções 
mentais limitam-se ao exercício dos aparelhos reflexos inatos. Desta 
forma, o universo que circunda a criança é conquistado mediante a 
percepção e os movimentos (como a sucção e o movimento dos olhos, 
por exemplo). 
O autor acredita que ao nascer o bebê desenvolve padrões inatos 
de comportamento como o olhar, o agarrar, o escutar, bem como 
atividades mais grosseiras do organismo; onde as modificações e o 
desenvolvimento do comportamento ocorrem em função da interação 
desses padrões com o ambiente. Assim sendo, começa a construção de 
esquemas para assimilar o mundo à sua volta, uma vez que não há 
interação com outras pessoas (LA TAILLE, 2003). 
Progressivamente, a criança vai melhorando os movimentos e 
adquirindo habilidades e chega ao final do período sensório-motor 
agente dos eventos que nele ocorrem. 
 
2º período: Pré-operatório (2 a 7 anos) 
 
Neste período, a criança já consegue alcançar o nível da 
representação e as ações do seu comportamento também já podem ser 
mentalmente formadas.   
Para Piaget, o que marca a passagem do período sensório-motor 
para o pré-operatório é o começo da função semiótica ou simbólica, ou 
seja, é a emergência da linguagem. Na linha piagetiana, a linguagem é 
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considerada como uma condição necessária, contudo não suficiente ao 
desenvolvimento, pois há um trabalho de reorganização da ação 
cognitiva que não é dado pela linguagem, conforme alerta La Taille 
(1992). Isso implica entender que o desenvolvimento da inteligência 
influência no desenvolvimento da linguagem. O início deste estágio é 
marcado pelo aparecimento da função simbólica, que sinaliza o início do 
pensamento. Pode-se dizer ainda que este estágio pode ser subdividido 
em duas etapas:  
O período simbólico (2 – 4 anos) que leva ao desenvolvimento 
da linguagem, da imitação, da fantasia e do faz-de-conta.  
O período intuitivo (4 – 7 anos) que é caracterizado pela idade 
dos porquês, neste as crianças procuram a todo o instante uma 
explicação dos fenômenos. 
O egocentrismo está bastante presente nas crianças, elas 
possuem uma incapacidade de pensar nas consequências de uma ação e 
de entender noções de lógica; desenvolvem o conceito de conservação, e 
ainda não desenvolveram a capacidade de manipular informações 
mentalmente. O desenvolvimento da representação cria as condições 
para a aquisição da linguagem, uma vez que a capacidade de construir 
símbolos possibilita a aquisição dos significados sociais existentes no 
contexto em que a criança vive. (LA TAILLE, 1992). 
 
3º período: Operações Concretas (7 a 11 ou 12 anos) 
 
A criança apresenta um declínio do egocentrismo, inicia a 
socialização em grupos, reconhecendo uma liderança. Entende regras e 
estabelece compromissos. Possui uma linguagem socializada, porém 
ainda tem incapacidade em entender pontos de vista diferentes do seu. 
Neste período, o egocentrismo intelectual e social (incapacidade 
de se colocar no ponto de vista de outros) que caracteriza a fase anterior 
dá lugar à necessidade da capacidade da criança de constituir relações e 
coordenar pontos de vista diferentes e de integrá-los de modo lógico e 
coerente (Rappaport, op.cit. 1981).  
Neste período, a criança começa a ter noção do conceito de 
número, de peso, de volume, de tamanho, de conjunto e das operações 
matemáticas (adição e subtração). É o aparecimento da capacidade da 
criança de interiorizar as ações, ou seja, ela começa a desenvolver 
operações mentalmente e não mais apenas através de ações físicas, que 
são típicas da inteligência sensório-motor (se lhe perguntarem, por 
exemplo, qual é a vareta maior, entre várias, ela será capaz de responder 
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acertadamente comparando-as mediante a ação mental, ou seja, sem 
precisar medi-las usando a ação física) (LA TAILLE, 2003). 
Quanto aos conceitos morais a criança adquire também uma 
noção de verdade, de mentira e de regras; daí a importância dos jogos de 
regras nestas idades.  
 
4º período: Operações Formais (12 anos em diante)  
 
No período das operações formais o desenvolvimento da 
inteligência atinge o seu nível mais elevado. A personalidade do 
adolescente é desenvolvida nesta fase em função dos valores e regras 
que lhe foi ensinado desde a infância. 
Nesta fase são desenvolvidas aptidões de se pensar em 
conceitos abstratos e no próprio processo de pensamento. Há a presença 
de pensamento hipotético dedutivo, raciocínio lógico, raciocínio 
dedutivo, capacidade de resolução de problemas e de pensamento 
sistemático; a linguagem está desenvolvida, consentindo discussões 
lógicas e que cheguem a conclusões. É uma fase em que há a maturação 
da inteligência do indivíduo e a aptidão de pensar sobre o seu próprio 
pensamento, ficando cada vez mais consciente das operações mentais 
que concretiza ou que pode realizar diante do meio que a cerca. (LA 
TAILLE, 2003). 
Conforme aponta Rappaport (op.cit. 1981:74) a criança adquire 
"capacidade de criticar os sistemas sociais e propor novos códigos de 
conduta: discute valores morais de seus pais e constrói os seus próprios 
(adquirindo, portanto, autonomia)". 
Para o autor Fontana & Cruz (1997) na concepção piagetiana, 
pode-se dizer que o desenvolvimento é fundamentalmente um processo 
de equilibrações sucessivas, que dirigem a maneira de agir e de pensar 
cada vez mais complexas e elaboradas.  
 A partir da teoria de Piaget, pode-se compreender como as 
crianças e os adolescentes aprendem; oferecendo-nos as bases para 
identificarmos as possibilidades e limitações dos jovens.  
 
2.1.2  A importância do lazer para a criança 
 
Muitas são as dificuldades em se definir o termo lazer, por esse 
ser um fenômeno dinâmico, com dimensões diversificadas inseridas nas 
transformações que ocorrem na sociedade como um todo. Porém, 
algumas características apontadas por diferentes autores, mesmo que 
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divergentes, podem auxiliar na compreensão deste fenômeno em uma 
perspectiva sociológica.  
Segundo Marcellino (1995), verifica-se o lazer como um duplo 
processo educativo, na perspectiva de lazer como veículo e como objeto 
da educação. Sendo que, o sentido “para o lazer” pode ser expresso pela 
capacidade de escolha e pela possibilidade do indivíduo vivenciar o 
lazer, o que pode acabar gerando novas sensibilidades. No sentido de 
“pelo lazer”, este fenômeno é utilizado como caminho possível para 
novas reflexões, novas formas de educação, e pelo entendimento do 
lazer como um direito. Marcassa e Mascarenhas (2005) apontam o lazer 
como um tempo e espaço de organização da cultura, que cria e recria um 
novo circuito de práticas culturais lúdicas e educativas. 
O lazer pode ser entendido como um fenômeno caracterizado 
por:  
[...] uma dimensão privilegiada da expressão 
humana dentro de um tempo conquistado, 
materializada através de uma experiência pessoal 
criativa, de prazer e que não se repete no 
tempo/espaço, cujo eixo principal é a ludicidade. 
Ela é enriquecida pelo seu potencial socializador e 
determinada, predominantemente, por uma grande 
motivação intrínseca e realizada dentro de um 
contexto marcado pela percepção de liberdade. É 
feito por amor, pode transcender a existência e, 
muitas vezes, chega a aproximar-se de um ato de 
fé. Sua vivência está relacionada diretamente às 
oportunidades de acesso aos bens culturais, os 
quais são determinados, via de regra, por fatores 
sócio-políticos e influenciada por fatores 
ambientais. (BRAMANTE, 1998, p.9). 
 
Do ponto de vista de Marcellino (1995), não existe um 
consenso sobre o conceito de lazer, havendo uma distinção entre dois 
pontos: o que assenta no aspecto atitude, considerando o lazer como um 
estilo de vida, e o que privilegia o aspecto tempo, ou seja, o tempo livre 
que não é ocupado pelo trabalho e pelas obrigações familiares, sociais e 
religiosas. 
Assim sendo, a escolha como o indivíduo desfruta do lazer é 
que reflete os valores culturais da família e do status que representa, esta 
escolha é reflexo da educação, dos padrões culturais, das oportunidades 
que a comunidade oferece, assim como das condições socioeconômicas 
da família (PEREIRA, 1993). 
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Dumazedier e Israel (1974) consideram três funções essenciais 
do lazer: função de repouso (o repouso liberta do cansaço; as obrigações 
quotidianas e de trabalho aumentam a necessidade de repouso, de lazer); 
função de divertimento (liberta o tédio; é uma procura de diversão, de 
fuga para um mundo diferente, por vezes oposto ao mundo de todos os 
dias); função de desenvolvimento da personalidade (possibilita uma 
participação social mais ampla e mais livre; permite novas 
oportunidades de integração nas atividades recreativas, culturais e 
sociais). 
Quando as atividades não demandarem movimento, tornando o 
indivíduo um expectador da atividade em si, como descansar, apreciar o 
movimento ou paisagem, conversar, refletir, lanchar, etc., o lazer é 
definido como passivo, e quando as atividades requerem movimento e 
esforço físico, como caminhar, correr, praticar esportes, brincar, etc., o 
lazer é considerado ativo (MACEDO, 1995). 
Para Cunha (1974) o desporto institui um meio de cultura física 
cujas finalidades residem nos domínios da educação, do lazer e do 
espetáculo. Integra também, o conceito de desporto às características da 
singularidade, criatividade, autonomia, liberdade, abertura e 
comunicação. Ainda, o autor defendia a criação do Ministério dos 
Lazeres e Desportos, no que refere à educação psicomotora, nos Jardins 
de Infância, como toda a Educação Física curricular nos diversos 
estabelecimentos de ensino.  
No caso da infância, a criança pode vivenciar ética, sentimentos 
e moral na comunidade em que vive, durante seu cotidiano. Não há 
como fazer isso, unicamente, em salas de aulas, baseados em conteúdos 
disciplinadores. Essa dificuldade está centrada na forma como os adultos 
mascaram, com a experiência, suas intervenções no processo 
educacional das crianças (Benjamin, 2002). 
Contudo, a vida na cidade está longe de ser um espaço da 
equidade entre todas as classes sociais, gênero ou fases da vida. Para 
Gomes e Gouvea (2008) no Brasil, no século XXI continuam a 
existência de restrições da presença das crianças nos espaços públicos, 
através de programas destinados a tirar as crianças do “mundo da rua”, 
como por exemplo o Governo do Estado do Ceará, que possui o 
Programa "Criança Fora da Rua, Dentro da Escola", entretanto essas 
práticas e discursos desconsideram o potencial que a vivência possui na 
inserção social e na sociabilidade. 
 
Para as camadas populares, entram em jogo não só 
as eventuais possibilidades de inserção precoce no 
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mundo do trabalho como forma de escapar ao 
ambiente perigoso da rua, como também a 
inserção em grupos religiosos e uma infinidade de 
oferta dos projetos socioeducativos, voltados para 
a ocupação do tempo extraescolar e, em sua 
maioria, intencionados a “tirar as crianças da rua”. 
(GOMES, GOUVEA, 2008, p.64) 
 
A modernidade nos centros urbanos (as reformas urbanas, 
violência, novas formas de vida moderna) dificulta a experiência no 
processo de construção social das infâncias, distanciando cada vez mais 
as crianças dos seus relacionamentos nos grupos sociais. Essas 
alterações nos espaços urbanos fazem com que a casa, a escola e os 
projetos socioeducativos, sejam as alternativas mais escolhidas para a 
vivência do lúdico por parte das crianças.  
As brincadeiras, além de servirem de distração, constituem-se 
em um campo de experiências de vida para a criança e o adolescente. 
Assim, tem-se como ponto de partida, o pressuposto de que são 
atividades indispensáveis para o desenvolvimento social, afetivo, motor 
e cognitivo, a valorização dos espaços de recreação e vivência pode 
aumentar a interação entre as crianças, a partir do desenvolvimento de 
jogos, brincadeiras e atividades coletivas, propicia também uma leitura 
do mundo com base no conhecimento do meio ambiente imediato.  
Segundo Moraes & Carvalho (1987) a atividade lúdica e o 
brincar, são experiências essenciais para pessoas de qualquer idade. Para 
as crianças entre três e sete anos, as brincadeiras e os papéis nelas 
desempenhados são modos usados para descobrir o mundo que as cerca, 
para se socializar e se organizar. 
A ação lúdica precisa dos espaços lúdicos para acontecer, e os 
espaços se tornam lúdicos através da apropriação pelos sujeitos, no caso 
as crianças, através da brincadeira. 
O brincar é o lúdico em ação, composto de cinco elementos 
interdependentes: (1) a capacidade de simbolizar, que é a possibilidade 
de criar e recriar brinquedos e brincadeiras, atribuindo valor ou 
significado pela intencionalidade humana, transformando-as em 
símbolos; (2) a criatividade, entendida como uma maneira de resistir às 
imposições da ordem racional, inimiga maior das “desordens” da 
fantasia, e uma garantia para que o adulto preserve seu potencial 
inovador e lúdico; (3) a liberdade relacionada à expressão; (4) a 
gratuidade, pois a brincadeira deve bastar em si, o que importa é o 
processo vivido; (5) a alegria, único produto que pode ser esperado da 
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vivência da brincadeira, pois “quem brinca sente-se possuído pela 
alegria de estar fazendo o que faz” (SANTÍN, 2001, p.27). 
Benjamin (2002, p. 86) recomenda a pensar na criança levando 
em consideração as peculiaridades dessa fase, pois “[...] demorou muito 
tempo até que se desse conta que as crianças não são homens ou 
mulheres em dimensões reduzidas”, mas seres humanos em processo de 
aprimoramento. 
Na mesma linha de pensamento, segundo Sirota (2001), a 
infância pode ser entendida em diferentes aspectos, como um período de 
crescimento, no sentido de formação. Um começo de um ser, ou seja, 
algo que não existe ainda e está em processo de desenvolvimento, 
destacando o fato de contar com características frágeis. O que levanta a 
necessidade de redefinir o conceito de criança, considerando-a um ator 
social que participa dos processos de transformação da realidade. “A 
criança deve se tornar ela mesma, e possuir os meios para isso.” 
(SIROTA, 2001, p. 18).   
O desenvolvimento de atividades nas áreas externas tem 
importância para o ensino e aprendizagem, considerando que a 
capacidade de concentração e de coordenação motora das crianças 
melhora quando as mesmas têm contato com a natureza (FEDRIZZI, 
1999). Essa interação com o ambiente natural diminui o estresse, a 
ansiedade e a fadiga mental, provocados pela convivência com o caos 
urbano. Além disso, estimula a curiosidade e promove a exploração e o 
estudo do meio ambiente. 
O ambiente deve proporcionar segurança e conforto para que a 
criança desenvolva todo o seu potencial sem riscos. Todas as crianças 
têm o direito de desfrutar do lazer. Elas precisam brincar para que 
aconteça o desenvolvimento da aprendizagem, mobilidade e 
comportamento. Desta forma, o lazer na infância merece um especial 
cuidado, pois a criança dispõe de muito tempo livre e a infância é a fase 
na qual se adquire as habilidades motoras, bem como a formação de 
hábitos de convívio social.   
A escola é um ambiente de aprendizagem e desenvolvimento e, 
para que isso aconteça, é necessário que a criança não se sinta limitada, 
nem por restrições da equipe pedagógicas nem por barreiras espaciais, 
quando se aprende a lidar com regras e normas, outra exigência da vida 
em sociedade. Desta forma, nas escolas destinadas à educação infantil, 
ocorre a interação da criança com os lugares e grupos sociais, onde são 
proporcionadas algumas de suas primeiras construções de suas relações 
com os outros, de aquisição de conhecimento a respeito do mundo em 
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que vive e de avaliação das próprias habilidades (DESSEN & 
POLONIA, 2007).  
De acordo com Marcellino (2001), o lazer deve abranger 
conteúdos de interesses artísticos, manuais e físicos, além de outros. De 
certa maneira estes auxiliam na construção da imaginação e da 
criatividade das crianças. Vivenciar momentos de lazer contribui 
significativamente para o desenvolvimento das crianças, pois ele 
propicia experiências novas e diferenciadas.  
Nos locais de brincadeira, a criança é atuante de seu próprio 
desenvolvimento, na medida em que atua selecionando seus objetos e 
suas atividades, seus colegas e lugares preferidos; por outro lado, ela 
também é influenciada pelo ambiente sócio-físico em que se encontra, 
facilitando e contribuindo seus comportamentos, os quais, também 
modificam o ambiente. É de grande importância proporcionar à criança 
oportunidades de vida que lhes permita proceder à exploração de si, dos 
outros e dos contextos em que se incluem. 
Numa investigação realizada em crianças de 5 e 6 anos de 
idade, da creche Ipê Amarelo da Universidade Federal de Santa Maria, 
em que a amostra era constituída por 30 alunos de ambos os sexos e 23 
pais (mãe e/ou pai), concluiu-se que é fundamental a participação das 
crianças nas atividades físicas e lúdicas para o seu desenvolvimento 
corporal, assim como,  para que ela reconheça que tem um papel ativo 
na sociedade, assumindo o seu ponto de vista em relação aos 
acontecimentos de uma maneira saudável (HASSE, 1985). 
Neste sentido, comprovou-se que a ludicidade contribui para o 
desenvolvimento emocional das crianças em idade pré-escolar, sendo 
que é através da brincadeira que as crianças interagem com o mundo, 
conhecendo-o melhor. Nesta investigação, as brincadeiras preferidas são 
as que abarcam uma grande movimentação (corridas, saltos), assim 
como as que envolvem a utilização de materiais alternativos 
(ANTUNES et al., 2003). 
 Portanto, a importância do pátio escolar como local de atividade 
e interação social. No entanto, na maioria das escolas brasileiras, tais 
espaços ainda são compreendidos apenas como um local onde as 
crianças ficam quando não estão desenvolvendo atividades em sala de 







2.1.3  Espaços de lazer para a infância: Recreios escolares 
 
O espaço para o desenvolvimento do recreio escolar parece que 
é entendido como um período que serve de intervalo para a rotina 
escolar, entre as horas de aulas disciplinares, um momento que as 
crianças estão com menos controle dos adultos. 
As crianças mais tímidas e sossegadas num espaço interior, 
geralmente tornam-se mais aventureiras e conversadoras num espaço 
exterior (HOHMANN e WEIKART, 2003). As brincadeiras ao ar livre 
possibilitam às crianças revelarem-se e exercitarem-se de uma forma 
que nem sempre é alcançável num espaço interior.  
É preciso refletir sobre o momento de desenvolvimento da 
criança para organizar as áreas de recreação, de forma a aproveitar da 
melhor maneira possível o tempo neste espaço. Crianças com idades 
iniciais necessitam de uma delimitação mais clara do espaço, correndo o 
risco de se desorganizarem quando este é muito amplo e disperso. À 
medida que a criança vai crescendo, esses ambientes poderão ir se 
expandindo, favorecendo a exploração e o desenvolvimento físico-
motor. Em áreas muito amplas e dispersas, devem-se incluir elementos 
estruturadores (caminhos definidos, tratamento paisagístico, áreas de 
vivência coletiva, mobiliário externo compatível com o tamanho das 
crianças), pois irá facilitar a compreensão espacial do conjunto, 
visualizando seus limites. 
Segundo Azevedo (2002), a setorização e organização não 
podem ser muito rigorosas, permitindo que a criança possa controlar e se 
apropriar desse ambiente. As áreas externas devem sempre estar 
equipadas com bancos para o descanso, bate-papo e pequenos 
agrupamentos. Deve-se prover um cuidado especial com o tratamento 
paisagístico, que inclui não só o aproveitamento da vegetação, mas 
também os diferentes tipos de recobrimento do solo, como areia, grama, 
terra e caminhos pavimentados. 
O pátio escolar deve ser um espaço físico que necessita estar 
preparado com equipamentos lúdicos ou desportivos, áreas ajardinadas, 
árvores e barreiras, com o intuito de separar o espaço da escola do 
espaço exterior (PEREIRA, 2002 b). 
É importante planejar a inclusão de brinquedos que estimulem 
diferentes usos e atividades para diferentes faixas etárias.  
O Ministério da Educação (2006) cita ainda a necessidade de 
oferecer áreas mais reservadas, que permitam a preservação da 
individualidade ou o atendimento à necessidade de concentração e 
isolamento. Cantos isolados ou áreas suspensas podem ser criados, 
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permitindo que as crianças tenham refúgios e locais secretos. Na 
organização e na setorização das áreas de vivência e recreação, precisam 
ser previstos espaços cobertos que possam oferecer a oportunidade de 
utilização em dias chuvosos ou a flexibilidade de uso para atividades 
diferenciadas.  
Os recreios deveriam ser locais privilegiados para o 
desenvolvimento da atividade lúdica e física, e muitas vezes, são 
ambientes vazios, preenchidos de crianças, sem estruturas de apoio e 
sem qualquer tipo de supervisão (PEREIRA et al., 2002). 
Um estudo realizado por Kids Health (2013) descreve que a 
“supervisão de um adulto pode ajudar a prevenir lesões, certificando-se 
de que as crianças usam corretamente playground e não se envolvam em 
comportamento inseguro em torno dele”.  
Do ponto de vista de Neto (1997) são cada vez mais restritas às 
oportunidades de espaço para brincar, inclusive, a falta de qualidade do 
ambiente e dos equipamentos dos recreios nas escolas condicionam as 
atividades de jogo livre nos intervalos.  
Compreende-se o recreio escolar como um momento presente 
na vida de todo estudante, sendo indispensável na educação. Entendendo 
como fundamental à sua compreensão, mas sem buscar a delimitação do 
termo, ao avaliar a palavra recreio, percebe-se que a sua raiz nos leva ao 
termo recreação ao garantir que entende como o “período para se 
recrear, como, especialmente, nas escolas, o intervalo entre as aulas” 
(FERREIRA, 1999, p. 21). 
O recreio ao invés de ser percebido em seu sentido mais amplo, 
no qual o recreio também é considerado como momento de construir 
relações e valores, vem sendo compreendido mais como momento para 
o professor dar uma pausa a sua atividade docente e para o aluno 
extravasar as energias, a ponto de Neuenfeld (2003) afirmar que:  
 
O recreio é assim caracterizado: como campo de 
oportunidades que é ao mesmo tempo permissivo 
e controlador, sendo também um momento muito 
esperado pelos sujeitos para “correr, saltar, jogar, 
brincar”, como para estabelecer conflitos e 
preconceitos (NEUENFELD, 2003, p. 40). 
 
É na hora do recreio que a criança também encontra estratégias 
e caminhos para seu desenvolvimento, é preciso deixar claro que esse 




2.2 O PÁTIO COMO EXPERIÊNCIA DE LAZER E FORMAÇÃO 
  
2.2.1 A função do Pátio Escolar 
 
A etimologia da palavra pátio - do latim: Pateo - define como: 
estar aberto; exposto; estender-se; abrir-se; estar descoberto; manifestar-
se; ser evidente. As palavras sugerem o conceito de relacionamento com 
o ambiente físico, a cultura, as pessoas, etc. 
 Para Azevedo; Rheingantz; e Tângari (2011). “É comum, no 
processo projetual que a área destinada ao pátio seja tratada e concebida 
como mero espaço residual – “sobra” do terreno -, inadequado para as 
atividades de recreação, exploração, convívio e socialização das 
crianças” (AZEVEDO; RHEINGANTZ; TÂNGARI, 2011, p.13).  
Apesar de sua importância em termos de dimensão (m²) e como 
local de atividade e interação social, na maioria das escolas brasileiras, 
os pátios escolares ainda são vistos apenas como um lugar onde as 
crianças podem ficar quando não estão desenvolvendo suas atividades 
em sala de aula, e por isso não seguem um projeto definido (FEDRIZZI, 
2002). 
O Ministério da Educação não estabelece critérios específicos 
para a construção dos pátios das escolas, sua única recomendação é que 
a área livre da escola deva ocupar 50% do terreno disponível (BRASIL, 
1998, 1993, 1985). Entretanto, é preciso buscar a qualidade do espaço, 
não avaliar somente a metragem do terreno. 
Os pátios são elementos de composição arquitetônica presentes 
durante a maior parte da história da Arquitetura, como descreve Tavares 
(2005, p.69): 
(...) o pátio configura-se como o elemento 
mais recorrente desde a antiguidade até a 
contemporaneidade, sendo encontrado nas 
mais diversas localidades, culturas, épocas 
e condições climáticas e associado, 
portanto, a diversos significados e 
simbolismos. 
 
Outra característica que aponta o pátio escolar como espaço 
residual é que as atividades diversas de apoio ao processo pedagógico, 
entre elas as lúdicas, encontram-se dispersas no programa. Entende-se 
que o “brincar” deve fazer parte do processo educativo. A atividade 
lúdica possibilita que a criança experimente, explore, desenvolva sua 
vivência com o mundo concreto e subjetivo. No entanto, os pátios e as 
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áreas livres das escolas têm sido reduzidos ou até mesmo eliminados; e 
quando existem são geralmente pouco convidativos ou acumulam outras 
funções, como extensão do refeitório e área de circulação. 
Nos locais e situações de brincadeira, a criança é administrador 
de seu próprio desenvolvimento, na medida em que atua selecionando as 
suas atividades e objetos, seus lugares preferidos, seus colegas; por 
outro lado, ela também é influenciada pelo ambiente sócio-físico em que 
se encontra, que atua sobre ela, facilitando e alterando seus 
comportamentos, bem como, modificam o ambiente. 
 Segundo Gonçalves e Flores (2011, p.28), uma boa arquitetura 
de pátio escolar deve atender:  
a) o contato social – como o espaço facilita o desenvolvimento 
das habilidades de comunicação que não são permitidas em sala de aula, 
mas desejadas para o desenvolvimento, como o diálogo espontâneo; 
b) brincar e jogar – são atividades lúdicas que permitem 
acontecer de maneira espontânea, que dentro da sala de aula não são 
permitidas. Nesse espaço também se desenvolve a capacidade do 
trabalho em equipe; 
c) motricidade e os sentidos – atividades que permitam o 
exercício do corpo e o desenvolvimento de habilidades motoras como a 
coordenação e a força. Por exemplo: subir, escalar, pular, e correr. 
Todas são ações que permitem à criança conhecer-se melhor e ter um 
controle maior sobre o seu corpo, aumentando a autoestima e a 
confiança em si mesmo; 
d) as funções pedagógicas – quando o espaço livre serve como 
exemplo ou complemento do conteúdo trabalhado em sala de aula; 
e) a função ambiental – com a aproximação do meio ambiente e 
da própria educação ambiental.  
Como conceito principal precisa servir de local complementar 
ao aprendizado, com possibilidades diversas de usos e apropriações. 
Assim, como espaço de aprendizagem, deve possuir mais que quadras e 
parques infantis, “Por outro lado, as decorações e murais comumente 
encontrados se mostram vazias perante o aluno sonhador e cheio de 
imaginação [...]” (MACEDO, 2011).  
Segundo Fedrizzi (1999), é necessário que o pátio da escola 
possua elementos e ofereça certas facilidades e oportunidades. Seriam 
eles: demonstrar cuidado, possibilitar a aprendizagem, dar 
oportunidades para brincar, oferecer segurança, possuir uma horta e 
pomar, ter a presença de vegetação, canchas para esportes, recantos ou 
esconderijos e abrigo contra intempéries. 
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Os quatro primeiros itens citado na lista de necessidades de 
Fedrizzi (1999) estão ligados com a condição de melhorar a qualidade 
de vida, e isso é possível de ser feito em qualquer tamanho de pátio 
escolar, seja ele grande ou pequeno. 
Além disso, segundo Azevedo (2002) o pátio escolar deve 
oferecer boas condições ambientais, de maneira a fortalecer as relações 
pessoa-ambiente, considerando assim uma boa interação com o meio-
ambiente natural, a partir da adaptação à topografia existente, 
interferindo o menos possível na configuração natural do terreno e 
preservando a vegetação nativa. Ainda, segundo o autor, deve ser 
considerando aspectos de conforto térmico, acústico e lumínico, entre 
outros.  
 Para maior conhecimento sobre a ocupação do pátio escolar, 
pesquisadores na área como Moore (1986), Liempd (1999), Maccoby 
(1990), têm analisado: (a) seu tamanho e densidade física; (b) a 
quantidade e o tipo de brinquedos disponíveis; (c) gênero e idade das 
crianças usuárias; (d) presença da natureza. Que serão explicados a 
seguir. 
 
2.2.2  Características do pátio – Aspectos importantes 
 
a) O Tamanho e a Densidade Física 
 
O pátio corresponde ao espaço físico determinado para 
atividades e caracterizado pelos objetos, materiais, mobiliário e 
decoração disponível. A dimensão funcional que um determinado 
espaço adquire dependerá do tipo de atividades que nele se quer ver 
desenvolvida. 
O tamanho do pátio é um fator que começou a ser discutido, 
para definir-se a dimensão ideal para a área livre da escola. Para Moore 
(1986), com estudos realizados em centros de cuidado de crianças entre 
2 a 5 anos nos Estados Unidos e Canadá, existem três tipos de pátios: 
mínimo (7,5m²/criança), recomendado (10m²/criança) e generoso 
(20m²/criança). Desta forma, Fedrizzi (2002) afirma que áreas muito 
extensas pedem uma divisão em partes menores, especialmente no caso 
de crianças pequenas. Essa divisão torna o ambiente mais aconchegante 
e evita o desuso de grandes espaços, do qual fala Moore (1986). 
 Vários problemas podem surgir a partir da falta de espaço em 
contextos escolares. Para Liempd (1999), os pátios deveriam ter mais de 
6m² por aluno, pois em lugares menores as crianças não podem brincar 
livremente. Além disso, é necessário organizar um sistema de rodízio de 
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grupos para a realização das brincadeiras, bem como evitar certos tipos 
de atividades, por se tornarem perigosas pela falta de espaço e 
possibilitarem a ocorrência de colisão e acidentes entre os usuários. 
 Ainda, de acordo com o estudo de Smith e Connolly (1980), a 
formação de grupos de brincadeiras foi menor em ambientes com um 
alto número de estudantes. Quando os alunos foram colocados em 
ambientes com menos de 1,0m² por criança, percebeu-se uma 
diminuição das interações, como também um aumento nos níveis de 
agressão. 
 Para Hart e Sheenam (1986), quando se limitam e restringem os 
espaços, as oportunidades oferecidas aos alunos nos intervalos e o 
tempo, aumentam-se assim os conflitos e a correria, bem como a 
apropriação dos melhores espaços pelas crianças mais velhas e disputas, 
acontecendo uma redução da socialização e das interações saudáveis. 
Áreas grandes demandam divisões em áreas menores, 
principalmente para crianças mais novas, tornando o pátio mais 
aconchegante. Segundo Moore (1996) “espaços muito grandes acabam 
levando ao barulho e à confusão e, portanto, passam a ser 
subutilizados”. 
 Nos pátios escolares, por um lado, um número excessivamente 
grande de alunos pode produzir agressividade e irritabilidade e, por 
outro lado, um número muito reduzido pode gerar isolamento e pouca 
socialização (já que os estudantes se dispersam, havendo menos 
encontros). Assim, equilíbrio parece ser a palavra-chave, de modo que 
os ambientes precisam ser organizados a fim de se tornar mínimo as 
situações indesejadas, quer de isolamento, quer de aglomeração, 
facilitando-se e promovendo o surgimento de comportamentos de 
cooperação entre os estudantes como, entre outros, o aprender a dividir 
materiais (MUSSEN et al.,1995). 
As áreas divididas devem ter uma variação em escala, pois isso 
parece aumentar as possibilidades de utilização. Dessa forma, algumas 
áreas podem ser grandes e desafiantes, outras podem ser pequenas e 
íntimas. Os espaços devem ser flexíveis para poder proporcionar 
múltiplas atividades. O ajuste e combinação de diferentes qualidades de 
áreas, juntamente com diferentes formas e tamanhos dos espaços, é 
importante para permitir distintas atividades. 
Moore (1986) investigou a influência da definição espacial do 
ambiente no comportamento de crianças. Em sua pesquisa, o nível de 
definição espacial se revelou causador de uma série de comportamentos 
nas crianças, pois em ambientes bem definidos ocorreram mais 
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comportamentos exploratórios, cooperação interações sociais do que em 
ambientes pouco definidos espacialmente.  
  
b) A quantidade e tipos de brinquedos 
 
 Analisando o brincar e associando-o à quantidade de brinquedos 
disponíveis, os autores Smith e Connolly (1980) constataram que quanto 
menor era o número de brinquedos mais as crianças brigavam ou 
permaneciam em atividades paralelas. Porém, por outro lado, quando a 
quantidade de objetos era muito grande, elas acabavam brincando 
sozinhas. 
 Além da disponibilidade de brinquedos, o tipo de equipamento 
existente também influencia as interações entre crianças. Gilmartin 
(1998) afirma que a natureza do equipamento disponível no pátio está 
extremamente relacionada com os comportamentos de interação e 
atividades que nele ocorrem. A autora classifica esses brinquedos como: 
tradicionais (balanço, escorregador, carrossel e similares), 
contemporâneos (exploram materiais mais novos e contam com 
elementos alternativos como areia, água e árvores) e de aventuras 
(labirintos, áreas de pneus ou sucatas e outros lugares onde as crianças 
pudessem inventar suas atividades). No Brasil, de modo geral, as áreas 
livres das escolas possuem basicamente equipamentos tradicionais, 
porém, atualmente, com o início da preocupação com esses espaços, 
começou-se a alterar tal quadro. 
 Vieira (1994) verificou que as crianças permaneciam durante 
mais tempo brincando com objetos que possibilitavam o faz-de-conta, 
do que com outros. Assim, em uma pesquisa realizada por Rubin e 
Howe (1985), foi observado que materiais como argila, areia e água 
proporcionavam brincadeiras de tipo mais solitárias e paralelas, 
enquanto bonecas, carrinhos e jogos de chá facilitavam o faz-de-conta e 
a liberação da imaginação.  
 Para Liempd (1999), a apropriação e a qualidade do pátio não é 
encontrado somente através da utilização de equipamentos prontos, está 
relacionada com a quantidade de atividade que ele pode gerar. O autor 
sugere que materiais como bolas, sucata, cordas, podem possibilitar uma 
multiplicidade de brincadeiras e jogos. Ainda, outro aspecto importante 
é a variedade nos tipos de solo (areia, ladrilhos, grama), o que promove 
uma modificação da atividade de acordo com o lugar. Até mesmo, é 
citado a importância dos equipamentos que permitem usos variados, 
para o autor as crianças raramente brincam com objetos que tenham uma 
só função, exceto o balaço que é bastante utilizado pelas mesmas.  
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Nesta perspectiva, o usuário tem como preferência por 
equipamentos que combinam diferentes atividades, principalmente 
quando há partes que possibilitam a mudança de função. Com relação a 
este mesmo aspecto, Lee (1977) relata que a flexibilidade funcional, 
adquirida pela presença de materiais que permitem mudanças e novas 
combinações, possibilita mais comunicação verbal e interação entre os 
pares. 
 Sendo assim, é preciso oferecer uma variedade suficiente de 
materiais e equipamentos, a fim de abranger a diversidade de 
habilidades e interesses das crianças, como ainda desenvolver zonas 
definidas por limites funcionais e visuais, áreas sociais que permitam 
atividades individuais e em grupos e ainda incluir espaços para 
atividades passivas e ativas. 
  
c) O gênero da criança e o pátio 
 
 Com relação entre o espaço físico dos pátios e o gênero das 
crianças, Smith e Inder (1993) avaliaram a interação social de meninos e 
meninas de 3 a 5 anos em sala de aula e pátios escolares, dividindo-os 
em grupos de mesmo gênero. Eles verificaram que os grupos se 
diferenciaram mais de acordo com o gênero, quando brincavam no pátio 
do que na sala. O estudo revelou que as meninas procuravam mais as 
professoras para a realização de suas atividades, apresentando um 
comportamento de dependência. Por outro lado, os meninos se 
dissolviam com mais facilidade e demonstravam mais conflitos físicos. 
Os autores citaram a hipótese de que isso ocorreu porque geralmente, as 
pessoas que trabalham com as crianças de pré-escola são mulheres, e 
isso aproximaria mais as meninas das professoras, já os meninos seriam 
desencorajados a solicitarem seu auxílio. 
Para Sebba (1994) espaços utilizados pelos dois gêneros 
necessitam variedade, como também continuidade. Os garotos, a partir 
dos quatro anos de idade, utilizam locais maiores que os das garotas. As 
mudanças nos estágios de desenvolvimento dos meninos são 
acompanhadas por modificações no uso dos locais, enquanto as meninas 
mantêm uma maior continuidade em relação aos ambientes utilizados.  
 Para a ocorrência de conflitos e analisando a manifestação 
verbal dos participantes, Hartup, French, Laursen, Johnston e Ogawa 
(1992, citados por SAGER & SPERB, 1998) constataram que, para 
resolver os atritos, as meninas utilizam mais a argumentação, já os 
meninos, geralmente, fizeram uso das ameaças e da força física. Ainda, 
neste sentido, Maccoby (1990) afirmou que elas procuram uma maior 
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cooperação entre o grupo e eles demonstram comportamentos voltados 
para finalidades individuais e bem-estar próprio. 
 Deste modo, a organização e o planejamento dos pátios 
escolares precisam considerar as características dos meninos como das 
meninas, para construção de ambientes que contribuam para os dois 
gêneros, 
 É possível dizer ainda que, enquanto crianças menores estão 
começando a desenvolver suas habilidades psicomotoras, o 
reconhecimento do espaço e do tempo e de si próprias, as maiores já 
superaram algumas etapas do processo, passando a se envolver em 
atividades grupais e competições, sendo mais criativas com relação ao 
uso do espaço e inventando novos usos para os objetos encontrados. 
Diante das diferenças de envolvimento e necessidades infantis, muitas 
instituições optam por, durante o recreio, separar as crianças em função 
do nível/turma (ou seja, da faixa etária), afastamento que acontece pela 
definição de horários diferenciados para a atividade ou pela delimitação 
de áreas específicas no pátio. Tal artifício, no entanto, impede a troca de 
experiências e o aprendizado entre grupos (BRONFENBRENNER, 
1989; VYGOTSKY, 1984), quer impedindo que uma criança pequena 
observe a maior e a imite, quer evitando que uma criança grande se 
preocupe com os menores e sinta necessidade de cuidar deles e se 
comportar de modo a evitar possíveis acidentes. 
  
d) Presença da natureza 
 
 Com objetivo de tornar os ambientes da escola mais 
aconchegantes, a melhoria do pátio é uma alternativa interessante para a 
comunidade escolar como um todo. Um dos elementos que pode 
favorecer a qualidade desses espaços é a existência de uma vegetação 
bem planejada, oferecendo valores estéticos e condições de conforto 
(FEDRIZZI, 1997). 
 O pátio torna-se uma ferramenta valiosa para os trabalhos de 
educação ambiental, além da cultivação de plantas e induzir discussões 
sobre temas como os ciclos da natureza, a qualidade e produção de 
alimentos (FEDRIZZI, 1999). Desta forma, a existência de uma 
vegetação adequada no pátio escolar colabora para a construção de uma 
perspectiva mais ecológica. 
Os terrenos escolares criam diversas oportunidades para 
meninos e meninas de todas as idades, desenvolvem interesses e 
habilidades para serem mais ativos. Assim, espaços verdes estabelecem 
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uma intervenção importante para serem incluídos nas iniciativas de 
promover a saúde na escola. (DYMENT e BELL, 2008) 
 Em um estudo realizado na Holanda, Van Andel (1990) 
levantou que as crianças estudadas mencionavam como seus lugares 
favoritos os Playgrounds e as áreas verdes. Aspecto este foi corroborado 
por Elali (2002) ao pesquisar pré-escolas, verificando que os alunos 
indicavam a área livre como a mais apreciada, principalmente 
playgrounds, mini zoológicos, quadra descoberta e similares. Também, 
em seus desenhos, grande parte dos estudantes colocavam árvores e 
flores como elementos importantes da escola.  
 Neste mesmo sentido, Korpela (2002) após levantar os locais 
favoritos das crianças conforme seu gênero e idade em vários contextos 
culturais, constatou que quanto menor a idade maior a preferência pelo 
contato direto com ambientes naturais e áreas externas. 
 
2.3  O APORTE TEÓRICO – PSICOLOGIA AMBIENTAL 
 
 Buscando o entendimento da inter-relação entre comportamento 
espacial humano e ambiente, a psicologia ambiental é definida como “... 
o estudo do comportamento espacial humano e do bem-estar em relação 
ao ambiente...” (STOKOLS; ALTMAN, 1987, p. 01), em que os 
indivíduos sofrem troca mútua e transformam o ambiente, com alteração 
de seus comportamentos.  
A psicologia ambiental é hoje um campo de grande importância 
no campo das teorias psicológicas e seu expressivo enfoque sempre foi o 
estudo das influências ambientais na subjetividade e no comportamento 
humano. Ao longo dos anos, arquitetos e psicólogos têm investigado a 
incrível relação entre aspectos psicológicos do homem e seu ambiente 
físico.  
 A crescente densidade populacional, a degeneração das áreas 
centrais da cidade e a poluição, são alguns dos estressores ambientais 
aos quais o homem urbano está sujeito. Desta forma, o ambiente 
construído está se tornando cada vez mais inadequado como contexto de 
vida. 
 O desenvolvimento humano pode ser definido como um 
conjunto de mudanças relativamente ordenadas que acontecem ao longo 
da vida, tanto nas estruturas físicas e neurológicas, como nos processos 
cognitivos e comportamentais. Baseando-se neste princípio, os estudos 
da psicologia do desenvolvimento possuem três objetivos principais: 
entender as mudanças que parecem ser universais, explicar as diferenças 
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individuais e compreender como o comportamento humano é 
influenciado pelo contexto ou situação (MUSSEN et al. 1995). 
 A criança é uma participante ativa no desenvolvimento, 
construindo seu próprio entendimento e buscando adaptar-se ao mundo 
que a cerca de maneira cada vez mais satisfatória. Segundo Piaget, o 
desenvolvimento é um processo que ocorre quando acontecem ações 
físicas ou mentais que, provocando um desequilíbrio, resultam em 
assimilação (processo pelo qual o indivíduo cognitivamente capta o 
ambiente e o organiza), ou acomodação (modificação de um esquema ou 
de uma estrutura em função das particularidades do objeto a ser 
assimilado) em construção do conhecimento (BEE, 1996; PIAGET, 
1967/1991). 
 Conforme Wallon (1999), as interações com as outras pessoas 
são essenciais para que este processo aconteça de modo apropriado, pois 
têm o objetivo não apenas da satisfação das necessidades básicas, como 
também a construção de novas relações sociais.  
 Para Rapoport (1984), a arquitetura possibilita prover ambientes 
para determinadas atividades, podendo, desta forma, lembrar aos 
usuários quais são essas atividades, permitindo denotar força, status ou 
privacidade, comunicar informações, estabelecer identidade individual 
ou de um grupo e codificar sistemas de valores. Conseguindo, por meio 
do planejamento do ambiente construído, facilitar certos tipos de 
comportamento. 
 Desse modo, quanto melhor for a qualidade do ambiente físico, 
maior será a qualidade de vida do usuário, tanto no aspecto psicológico 
quanto físico, pois se o ambiente não estiver adequado às necessidades 
deste usuário pode produzir consequências negativas a este (AZEVEDO 
& BASTOS, 2002; ELALI & PINHEIRO, 2003; LIMA, 95; VAL, 
1987). 
 Ainda, segundo Kowaltowski (1989), muitos estudos 
constataram que quando o espaço não está apropriado às satisfação e 
necessidades do usuário, principalmente quando está relacionada aos 
aspectos de condições de acústica, higiene e densidade espacial, podem 
surgir tensão, angústia e estresse. 
 Grande parte dos trabalhos na área das interações pessoa-
ambiente segue conceitos básicos apresentados por Ittelson et al. (1974), 
que caracterizam o meio, a pessoa e as relações entre ambos: 
a) O ambiente tem valor simbólico. 
b) Não existe ambiente físico que não seja envolvido por um 
sistema social e inseparavelmente relacionado a ele. 
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c) O grau de influência do ambiente físico no comportamento 
varia de acordo com a conduta em questão. 
d) O ambiente opera abaixo do nível de consciência, apenas 
quando o equilíbrio que existe entre a pessoa e o ambiente 
se altera é que este fator passa a incomodá-la diretamente. 
e) O ambiente “observado” não é necessariamente o ambiente 
“real”, pois a realidade depende da experiência prévia 
individual da pessoa, podendo estar influenciada pela 
personalidade, bagagem étnica, fé religiosa ou até mesmo 
pelo humor. 
f) O ambiente é organizado cognitivamente como um 
conjunto de imagens mentais. 
Segundo Elali (2002), estes conceitos funcionam como 
medidores das relações pessoa ambiente, refletindo na alteração do tipo 
e do modo de relação e troca que a pessoa estabelece com o ambiente. 
 
2.3.1  A Percepção Ambiental 
 
 Cada indivíduo possui uma percepção única do ambiente no 
qual está inserido, interferindo de diferentes formas no meio. A 
percepção ambiental trata do relacionamento recíproco entre pessoa e 
ambiente físico, tanto construído como natural.  
 
(...) a percepção ambiental dará lugar às sensações 
provocadas por elas e que, conjuntamente, farão 
parte da concepção do ambiente interiorizado pelo 
indivíduo. Ainda de acordo com Tuan (1980), a 
percepção que o indivíduo terá de determinado 
objeto é influenciada pela sua própria cultura, isto 
é, está sujeita à sua interpretação subjetiva (...). O 
espaço, uma vez vivenciado e experienciado, 
passa a ser reconhecido como ambiente. A este 
último, as sensações vividas determinarão 
sentimentos e lhe atribuirão valores; desta forma, 
o espaço, antes sem identidade, passa a ser 
compreendido como lugar. (BLOWER, 2008:2) 
 
 Segundo Okamoto (2002) a percepção ambiental não implica 
apenas o que pode ser percebido, mas igualmente o que pode ser 
eliminado. Os indivíduos aprendem desde a infância, e sem o saberem, a 
extinguir ou manter tipos de informação muito diferentes, através da 
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identificação ativa de elementos objetivos e subjetivos no processo 
perceptivo.  
 No ambiente construído, esses elementos objetivos são: forma, 
função, cor, textura, aeração, temperatura ambiental, iluminação, 
sonoridade (Figura 01). “Por meio deles, sentimos o ambiente e os fatos 
e eventos que nos chamam a atenção ou que selecionamos como de 
interesse, quando temos a percepção da realidade de forma 
consciente...” (OKAMOTO, 2002, p. 106). 
 
Figura 1: Elementos objetivos que influenciam a percepção do ambiente 
 
Fonte: Adaptado de Okamoto (2002, p. 105). 
 
 Conforme Okamoto (2002), os elementos subjetivos são 
classificados em seis categorias, cada uma é descrita a seguir. 
 
Quadro 1: Valores subjetivos que influenciam na percepção ambiental 
 
Fonte: adaptação de Okamoto (2002, p. 107). 
 
 Praticamente todos os pensamentos e as ações humanas são 
baseados no prazer e desprazer. Consciente ou não, evita-se tudo o que 
pode ocasionar desprazer, afetar o físico ou causar insatisfação mental. 
Assim, o sentido do prazer, depois da consciência da percepção, terá 
influência como ação consequente. Porque em cada percepção, esse 
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sentido é consultado com base nos conhecimentos primários de dor e 
prazer (OKAMOTO, 2002). 
 A primeira forma mental de percepção do espaço é quando o 
mesmo é vivenciado através de sensações. Segundo Oliveira (1996, 
p.200), “para conhecer o espaço, a criança precisa movimentar-se dentro 
dele, locomover-se através dele – espaço este que inclui, por sua vez, 
entidades animadas e inanimadas, e de muitos tipos.” 
 A Percepção Ambiental influencia diretamente na legibilidade 
espacial. Um ambiente é legível quando as suas partes são facilmente 
reconhecidas e organizadas em um todo compreensível.  
 
2.3.2  Apropriação Espacial 
 
Para o embasamento da topofilia (sentimento de afiliação ao 
lugar - TUAN, 1980), a noção de apropriação relaciona-se diretamente à 
territorialidade. Ela abrange o conceito de posse do território, não em 
termos jurídicos, mas no que se refere à identificação e afeição do 
indivíduo ao ambiente e à liberdade para interferir no mesmo, deixando 
nele a sua “marca pessoal”.  
Para um bom espaço físico escolar, expressado pelos aspectos 
perceptivos (conceituais, formais e estéticos, do ponto de vista da 
arquitetura), é aquele reconhecido pela representatividade. Desta forma, 
destaca-se que os parâmetros voltados às vivências e usos nos ambientes 
como funcionalidade, ergonomia, usabilidade, identidades com a 
pedagogia e com a cultura, conforto ambiental, equipamentos, 
mobiliário e a infraestrutura, consolidam a apropriação escolar 
(KOWALTOWSKI, 2011). 
Pol (1996) informa que a apropriação abrange dois 
componentes que se inter-relacionam continuamente entre si: o de ação 
transformação (possibilidade de personalizar os ambientes) e o 
simbólico (identificar-se com o local).  
 
O espaço não tem um sentido meramente 
funcional. É o resumo da vida e das experiências 
públicas e íntimas. A apropriação contínua e 
dinâmica do espaço dá ao sujeito uma projeção no 
tempo e garante a estabilidade de sua própria 
identidade (POL, 1992: 45).  
 
A apropriação é, portanto, um processo perceptivo, cognitivo e 
experiencial produzido nas relações homem-ambiente – compreendido 
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em suas dimensões física, simbólica e cultural. Deriva do inglês 
PlaceAttachment (lugar; apego, pertencimento, conexão), possuindo 
carga simbólica e afetiva na relação entre o indivíduo e o local.  O 
conceito está ainda relacionado com a ação de tomar posse, apropriar-se 
e/ou adaptar-se de um determinado elemento.  
Para Elali (2010) a forma como um grupo ou indivíduo se 
apropria de um ambiente é reflexo direto das relações de poder 
consolidadas no local e das ligações afetivas pessoa-ambiente. Caso tais 
fatores adotam um aspecto agradável (positivo para o grupo ou a 
pessoa), a apropriação pode se refletir em atitudes de respeito para com 
o ambiente; caso isso não ocorra, quando tais relações são pouco 
prazerosas, envolvendo sensações como segregação, os esforços de 
apropriação (ou de demonstrar a possibilidade de apropriar-se de um 
local) podem adotar características agressivas (invasões ou similares) ou 
caracterizar-se como descuido para com o local.  
É inegável que as condições de apropriação de um local (e, 
sobretudo, a efetiva ocorrência dessa posse, jurídica ou não) podem 
intervir de modo significativo a sua ambiência, enquanto, a ambiência 
pode facilitar e/ou dificultar condutas de apropriação. 
De acordo com Scannel e Gifford (2010), a conexão entre as 
pessoas e os lugares que se assumem de forma significativa para o ser 
humano, subentendendo que há uma carga simbólica e afetiva na relação 
entre indivíduo e ambiente; refere-se ainda a sentimentos como apego, 
identificação e pertencimento ao local, ou ainda à possessão em relação 
a ele. 
Segundo Azevedo, Rheingantz e Tângari (2010), a apropriação 
relaciona-se a necessidades humanas como: 
a) posse – refere-se ao cuidado e apego em relação ao local; 
pode expressar-se pelo zelo na manutenção de um ambiente 
ou por manifestações de territorialidade, como a 
demarcação do ambiente; 
b) identificação – diz respeito à orientação de si mesmo em 
um ambiente, perceber-se conectado, acolhido nele; 
capacidade de refletir a identidade e dar resposta aos 
anseios dos usuários; 
c) ação – corresponde à movimentação e uso do local, de 
forma que a pessoa possa expressar-se e suprir suas 
necessidades. 
No estudo dos ambientes escolares, não é comum observar 
símbolos visíveis de apropriação, como a marcação e personalização do 
57 
 
espaço (FISHER 1994). Isso ocorre por ser um local geralmente com 
regras de comportamento que inibem ações de modificação do espaço. 
A apropriação espacial faz parte da conduta desenvolvida na 
relação entre indivíduo e ambiente (ALMEIDA, 1995). Cada fenômeno 
relaciona-se com determinados reguladores espaciais, os quais devem 
ser providos de acordo com o contexto cultural, entre eles está: a 
Territorialidade. 
A Territorialidade pode ser definida como um espaço que as 
pessoas reconhecem, personalizam, demarcam, possuem e defendem. As 
pessoas os defenderão ou pelo menos se sentirão desconfortáveis, se eles 
forem violados de qualquer forma por estranhos (SNYDER; 
CATANESE, 1984, p. 72). 
 Hall (2005, p.14-16) define Territorialidade como:  
 
[...] o comportamento através do qual um ser vivo 
declara suas pretensões em uma extensão de 
espaço. [...] O território tem um papel na 
determinação de um sistema de comportamento, 
define o lugar de aprender, julgar, proteger-se, etc. 
[...]. A territorialidade está relacionada também à 
hierarquia: o mais forte-dominante tem um 
território mais amplo e acesso ao território do 
mais fraco-dominado. 
 
 Hall (2005) divide o território em três categorias: 
a) espaço de características fixas - é o que segue um modelo que 
organiza as atividades de indivíduos e grupos, com 
manifestações materiais ou interiorizadas. É o modelo 
responsável pela sensação de organização espacial. Neste 
espaço se molda uma boa parte do comportamento. Na escola, 
seria a organização formal da planta da escola, com as salas, o 
pátio, o refeitório ou cantina. São espaços que toda escola 
possui; 
b) espaço de características semifixas - é aquele que o uso é 
conhecido por seus usuários, mas o mobiliário permite 
diferentes arranjos que podem formar espaços aglutinadores ou 
desagregadores em termos sociais; 
c) espaço de características informais - são as distâncias 
estabelecidas do contato físico com outras pessoas. Os padrões 
possuem limites nítidos e formam uma parte essencial da 
cultura. São limites do espaço pessoal, com distâncias de 
contato que podem chegar ao físico.  
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Para Gifford (1987), a territorialidade é um modelo de atitudes 
e condutas, apresentadas por um grupo ou indivíduo, fundamentado no 
controle percebido, intencional ou real, de um determinado espaço 
físico, objeto ou ideia. Para o autor, existem sete territórios: primário (do 
banheiro feminino e masculino na escola, que restringe o acesso do sexo 
oposto); secundário (do ambiente de trabalho ou estudo, a mesa e a 
cadeira da sala de aula); público (o pátio escolar); interacional (das 
relações estabelecidas na troca entre professor e aluno, por exemplo); 
objeto (os materiais escolares como a mochila e os cadernos); corporal 
(semelhante ao conceito de espaço de características informais de Hall, 
(2005); e da ideia (dos conhecimentos adquiridos no processo de 
aprendizagem, por exemplo). 
As pessoas tendem ocupar os melhores lugares e desempenhar 
influência de dominação para regular as interações sociais. Para isso, 
aproveitam objetos concretos, chamados de demarcadores de territórios. 
“A defesa do território se liga às fronteiras e aos marcos visíveis, mas a 
defesa de espaço pessoal, cujas fronteiras são invisíveis, é uma questão 
de gesto, postura e escolha de uma localização que revele um sentido 
claro para os outros” (SOMMER, 1973, p. 56). 
Ainda, segunda o autor Sommer (1973) é possível dividir o 
território segundo quatro tipos de demarcações:  
a) territórios públicos - onde há liberdade de acesso ao 
homem, mas não necessariamente liberdade de ação, por 
exemplo, a sala de aula; 
b) territórios domésticos - que são áreas públicas invadidas 
por grupos ou indivíduos, onde os frequentadores sentem 
domínio do ambiente, por exemplo, as mesas da sala de 
aula, que são demarcadas por cada um dos alunos durante 
praticamente todo o período letivo; 
c) territórios de interação - que são áreas onde ocorrem 
reuniões sociais, por exemplo, as atividades do recreio; 
d) territórios corporais - que são as fronteiras, que demarcam o 
corpo e constituem o espaço humano mais íntimo. 
Quando esses demarcadores de territórios não são eficientes ou 
suficientes, podem ocorrer três tipos de invasões territoriais: a violação 
(uso não autorizado do território), a invasão propriamente dita (presença 
física do intruso dentro dos limites do território) e a contaminação 
(tornar o território impuro com relação ao uso e a definição) 
(SOMMER, 1973). 
Fischer (1994) observa que, principalmente em grupo, o homem 
pode alterar as regras de domínio territorial, apropriando-se do espaço 
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de maneira imprevista, e por isso, controlá-lo conduz a um sentimento 
de independência e o descontrole, à sensação de incapacidade.  
 A organização de territórios como estabelecimento de limites 
entre diferenças, cria uma estreita relação entre identidade infantil e os 
territórios de infância (LOPES, VASCONCELLO, 2005). Na relação 
entre território e crianças destaca-se que: “[...] para além das diferenças 
individuais, as crianças distribuem-se na estrutura social segundo a 
classe social, a etnia a qual pertencem, o gênero e a cultura” 
(SARMENTO; PINTO, 1997, p.22).  
Na relação entre território e crianças, a organização dos 
territórios como estabelecimento de limites entre diferenças, cria uma 
estreita relação entre territórios de infância e identidade infantil 
(LOPES, VASCONCELLO, 2005). Ainda destaca-se que: “[...] para 
além das diferenças individuais, as crianças distribuem-se na estrutura 
social segundo a classe social, a etnia a qual pertencem, o gênero e a 
cultura” (SARMENTO; PINTO, 1997, p.22).  
Porém, diferentes territórios podem se sobrepor, se cruzar, se 
diferenciar, apresentando muitas vezes conflitos entre diferentes grupos 
sociais em suas espacialidades e, de maneira implícita, o destino 
esperado para seus diferentes sujeitos (LOPES; VASCONCELLOS, 
2005, p.119).  
O espaço pessoal refere-se a uma área com limites invisíveis, 
que limita o acesso de pessoas sem permissão. Esses limites se ajustam, 
conforme a situação e o contexto no qual o indivíduo está inserido, e 
costumam desaparecer com a intimidade. (FISCHER, 1994). Ainda, 
segundo Hertzberger (1999, p. 15) “No mundo inteiro encontramos 
gradações de demarcações territoriais, acompanhadas pela sensação de 
acesso”. 
Sendo assim, o espaço pessoal é dinâmico, varia em dimensão 
e, se existir intrusões pode gerar tipos variados de estresse à pessoa 
“invadida”. Ele não possui necessariamente forma geométrica, nem se 
estende igualmente por todas as direções. 
 
[...] o espaço pessoal, é também descrito como 
território portátil, pois o indivíduo o leva consigo 
onde quer que vá, embora sob certas condições – 
por exemplo, excesso de pessoas – possa 
desaparecer (SOMMER, 1973, p. 35). 
 
As crianças com até 12 anos, demonstram maior necessidade de 
espaço pessoal quando estão entre as de sexo oposto, do que com 
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crianças de etnias e grupos diferentes ao seu. Este comportamento 
aparece ao contrário na adolescência. 
A privacidade é o mecanismo de domínio que ajusta o 
isolamento ou distanciamento dos outros (ALTMAN, 1980). Ainda para 
Snyder e Catanese (1984, p. 75), a privacidade “... pode ser definida 
como o desejo de pessoas, grupos ou instituições de controlar o acesso a 
si mesmo e determinar quanto, como e quanta informação sobre elas 
mesmas será fornecida”.  
As crianças possuem pouca necessidade de privacidade, 
especialmente para comportamentos espaciais de solidão, reserva e 
anonimato. Com o crescimento essas necessidades aumentam. 
Para Alexander (1981), há uma classificação de seis domínios 
de privacidade e interação social, desde o espaço particular e individual, 
até o público e urbano. De acordo com o autor, esse esquema pode ser 
aplicado na análise de uma habitação. Os domínios podem ser 
classificados em: 
a) áreas privadas individuais, relacionadas somente à pessoa, 
ao seu corpo; 
b) áreas privadas familiares ou de pequenos grupos, 
relacionadas ao grupo primário, por exemplo, um quarto 
numa residência; 
c) áreas privadas de grandes grupos, por exemplo o hall de 
entrada de edifícios residenciais; 
d) áreas públicas de grandes grupos, relacionadas à interação 
de um grande grupo com o público, exemplo o passeio 
público semicontrolado. 
e) áreas urbanas semipúblicas, que podem ser controladas por 
instituições ou pelo Estado e possuem acesso restrito e 
determinados fins, por exemplo uma escola; 
f) áreas urbanas públicas, relacionadas com o acesso irrestrito, 
tais como: praças e ruas. 
A aglomeração, sendo um conceito de comportamento 
psicológico ou ambiental e se refere à sensação de bloqueio, desgaste e 
incômodo pela presença excessiva de pessoas. (GIFFORD, 1987).  
Ainda conforme Gifford (1987), a experiência de aglomeração 
pode ser acentuada por fatores pessoais (sexo, expectativas, 
personalidade), fatores físicos (arquitetura) e fatores sociais (postura das 
outras pessoas e qualidade dos relacionamentos interpessoais). O efeito 
da aglomeração pode prejudicar a saúde, o desempenho em atividades e 
a interação social. 
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Para Trancik e Evans (1995), existe três características espaciais 
que influenciam na apropriação ambiental, que são:  
a) comportamentos espaciais restritos: são os fatores físicos 
que limitam a maneira como um espaço é utilizado (ex: 
localização de um ponto de luz para leitura); 
b) manipulação: referente à escala ambiental, onde limita o 
uso quando impróprio; 
c) gradientes de desafio: são os que acomodam os níveis de 
independência, impedindo que as pessoas de tornem 
oprimidas pela dificuldade na realização de atividades num 
ambiente (ex: ambiente informatizado). 
Altman (1980) desenvolveu um esquema reunindo espaço 
pessoal, territorialidade, privacidade e aglomeração. O autor apresenta 
que a defesa do território e do espaço pessoal são dois mecanismos que 
as pessoas usam para obter privacidade em casos de aglomeração, a fim 
de evitar algum tipo de estresse (Figura 02). 
 




Fonte: Adaptado de Altman (1980). 
 
Privacidade e territorialidade são os reguladores espaciais mais 
afetados pela institucionalização, ambos são afetados pelo número de 
crianças e adolescentes atendidos. 
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Neste aspecto, as interações que se estabelecem entre sujeitos e 
lugares – entre criança e escola - não são uma mera relação física, mas 
uma relação carregada de sentido e mediada pelos demais sujeitos que o 
compartilham.  
 
2.3.3  Instrumentos de avaliação  
 
 A Avaliação Pós-Ocupação (APO) é uma aferição da qualidade 
do ambiente construído, sempre relacionando a seus fins para com os 
seus usuários (VARGAS et al, 2007). Segundo Rheingantz et al (2009: 
16), a APO é um processo interativo, sistematizado e rigoroso de 
avaliação do desempenho do ambiente construído, passado algum tempo 
de sua construção e ocupação. 
 Os conceitos e técnicas descritas a seguir fazem parte de um 
escopo para se absorver e compreender como a comunidade e usuários 
percebem, observam e interagem com o ambiente. A abordagem 
utilizada tem seu foco nas pessoas (usuários), na descoberta de seus 
anseios, expectativas, comportamento e problemas relacionados ao 
lugar. 
Os instrumentos estão baseados no texto Observando a 
qualidade do Lugar: procedimentos para a Avaliação Pós-Ocupação 
(RHEINGANTZ et al 2009). 
 Combinando as atividades de percurso (no objeto de estudo), 
observação e entrevista, o método de Análise Walkthrough possibilita a 
identificação descritiva dos aspectos negativos e positivos dos ambientes 
em análise (RHEINGANTZ et al., 2009). Este método tem sido 
utilizado na avaliação de desempenho do ambiente construído. O 
Walkthrough pode possuir em seu relatório fotografias, croquis e 
documentos em áudio e vídeo para retratar o máximo possível os 
aspectos físicos do lugar, assim como as reações dos participantes em 
relação ao ambiente.  
Ainda, para a avaliação do desempenho do ambiente construído, 
envolve uma complexa gama de aspectos estreitamente relacionados. É 
necessário registrar os aspectos relativos ao conforto ambiental com 
maior grau de detalhamento, possibilitando estar atento não apenas ao 
aspecto puramente técnico, mas também aos usuários e como estes se 
comportam frente a determinadas condições ambientais de conforto e 
bem estar nos espaços abertos, bem como o desempenho acústico, 
luminoso, entre outros. 
O Mapa Comportamental é um instrumento para registro das 
observações sobre o comportamento e as atividades em determinado 
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ambiente (RHEINGANTZ et al., 2009). Este documento identifica os 
usos, as estruturas espaciais, o layout, os fluxos e pontos de 
concentração dos usuários e suas relações comportamentais com o 
espaço observado. Este método é recomendado especialmente na 
observação de ambientes utilizados por crianças, Sanoff (1996) 
considera a observação das crianças em suas atividades diárias a forma 
mais adequada para a compreensão do seu contexto ambiental. 
Os autores Iltus e Hart (ANO) já destacaram a importância de 
ouvir as crianças para entender suas necessidades, sendo insuficiente 
apenas observa-las. O Poema dos Desejos é um instrumento de pesquisa 
desenvolvida por Henry Sanoff (2001), na qual os usuários expressam 
graficamente, através de desenhos ou pela escrita suas relações 
emocionais e expectativas sobre determinado ambiente. Tem como 
ponto de partida a sentença previamente proposta “Eu gostaria que o 
(edifício/ ambiente)...”, tratando-se de um instrumento não estruturado e 
de livre expressão (RHEINGANTZ et al., 2009). 
Segundo Rheingantz et al (2009) no livro Observando a 
Qualidade do Lugar, o Mapa Cognitivo ou Mapa Mental foi elaborado 
por Kevin Lynch (anos 50), que consiste na elaboração de desenhos ou 
relatos de memória representativas das ideias que uma pessoa tem de um 
determinado ambiente, podendo ser preenchido através de desenhos ou 
escrita. 
 A Matriz das Descobertas é um instrumento gráfico de 
Avaliação Pós-Ocupação (APO) desenvolvido por Helena Rodrigues e 
Isabelle Soares (2004), para registro gráfico dos resultados e descobertas 
de uma APO, de modo a facilitar a leitura e a compreensão dos 
resultados e descobertas por parte dos clientes e usuários (Rodrigues 

















CAPÍTULO 03 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Nos capítulos anteriores, foram abordados alguns conceitos 
avaliados importantes para o embasamento teórico dessa dissertação. 
Neste capítulo, são definidos os procedimentos metodológicos que 
visam direcionar a execução e conclusão da pesquisa, com precisão na 
coleta de informações e análise rigorosa dos dados obtidos. 
Esta pesquisa segue a Resolução n 466, de 12 de dezembro de 2012, 
com projeto registrado na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisas com seres humanos em 10/10/2016 (Anexo 01). O 
acesso às informações é restrito ao pesquisador. Os procedimentos 
adotados que envolvem os usuários não ofereceram risco algum aos 
participantes. Ainda assim, os participantes foram livres para 
interromper sua participação a qualquer momento. Também não houve 
despesas para os participantes e todos os gastos com a pesquisa foram de 
responsabilidade do pesquisador. 
 
3.1  DELINEAMENTO DA PESQUISA 
  
O estudo está voltado para pátios escolares fora dos grandes 
centros urbanos, desta forma, foi realizado estudo de caso em pátios de 
escolas públicas de Ensino Fundamental de Palmitinho/RS. A 
abordagem do estudo de caso é qualitativa e descritiva. Qualitativa 
porque envolve hábitos, atitudes e opiniões. Descritiva porque estuda as 
relações entre as variáveis sem manipulá-las. 
Optou-se pela “pesquisa não-experimental” (MARCONI; 
LAKATOS, 1990). Não houve manipulação de situações e todos os 
fatos e eventos estudados são reais. Por isso, a formulação da hipótese 
não é explicitada formalmente e as variáveis chegam ao pesquisador 
como estavam: prontas, no decorrer da aplicação dos instrumentos 
metodológicos no estudo de caso.  
Delineia-se a pesquisa como teórica, exploratória e empírica, 
realizada através de revisão de literatura e estudo de caso. A revisão de 
literatura serviu de base teórica para a coleta e análise de informações no 
estudo de caso. 
A pesquisa vislumbra a possibilidade de contribuir para que 
arquitetos e outros profissionais, ligados ao tema da arquitetura escolar 
possam utilizar orientações e critérios para o projeto arquitetônico, que 
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considerem os aspectos promotores de adequação dos espaços escolares 
e consequentemente da qualidade de vida. 
Para a aplicação dos resultados, a pesquisa caracteriza-se como 
aplicada, com interesse prático e aproveitamento imediato pelas 
Instituições de Ensino.  
 
3.2  INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Para que os resultados inicialmente propostos na pesquisa 
fossem obtidos, são elegidos diferentes métodos de pesquisa para 
compreender a organização espacial existente, as preferências dos 
usuários, as atividades realizadas, entre outras informações que fossem 
relevantes a pesquisa. 
A coleta de dados é uma etapa nos procedimentos 
metodológicos para a obtenção dos resultados da dissertação, que 
variam conforme a circunstância e o tipo de investigação. A estratégia 
consiste, então, em combinar ações, informações e teoria, procurando 
respostas para as indagações de pesquisa (MARCONI; LAKATOS, 
1990). 
O plano de desenvolvimento para a concretização dos objetivos 
gerais e específicos baseou-se na combinação dos seguintes 
instrumentos metodológicos: Revisão de Literatura, Visita Exploratória 
e Leitura Espacial, e por fim observação do comportamento e 
impressões sobre o ambiente a partir do Mapa Comportamental, “Poema 
dos Desejos” e Mapa Cognitivo, posteriormente a isso, são realizadas as 
análises. 
Elaborou-se um quadro (Quadro 02) que sintetiza o uso de cada 





Quadro 2: Método aplicados a pesquisa X objetivos específicos 
PROCEDIMENTOS APLICADOS AO ESTUDO DE CASO 
Objetivos específicos 
X 






















com vista ao 
uso e à 
apropriação. 
Revisão Bibliográfica X X X 
Visita Exploratória e 
Leitura Espacial 
(Análise Walkthrough, 
fichas de inventário 
ambiental, avaliação 
visual e entrevistas 
não-estruturadas) 
X  X 
Observação do 
comportamento e 




“Poema dos Desejos” 
e Mapa Cognitivo) 
X X X 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
A aplicação dos métodos seguiu uma sequência programada 
para que as informações extraídas em cada etapa pudessem ser 
verificados e entender sua realidade.  
A Revisão Bibliográfica foi o primeiro método utilizado na 
pesquisa para obter informações necessárias com relação ao pátio 
escolar, ampliar o conhecimento sobre o tema e compreender quando a 
organização espacial e seu uso pode contribuir para a apropriação pelos 
usuários. 
A Visita Exploratória e a Leitura Espacial colaboram para que a 
pesquisadora tenha um contato mais próximo com os ambientes em 
estudo e propiciar uma percepção própria do espaço. A partir das 
informações obtidas, elaborou-se um roteiro para o levantamento, como 
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análise Walkthrough, fichas de inventário ambiental, avaliação visual e 
entrevistas não-estruturadas com os professores das escolas. 
A observação do Comportamento (SOMMER;SOMMER, 
2002)  e impressões sobre o ambiente construído foi analisado pelo 
Mapa Comportamental nos pátios em estudo e aplicados os métodos 
“Poema dos Desejos” e mapa cognitivo com os alunos. 
Todos os procedimentos metodológicos são descritos a seguir. 
 
3.3  REVISÃO DE LITERATURA 
  
O levantamento sobre o tema tem o intuito de recolher 
informações prévias acerca do estado da arte na área de interesse da 
pesquisa. A revisão de literatura, não se limita ao estudo de livros e 
publicações impressas, mas ao meio eletrônico, em sites e portais de 
publicações científicas.  
A revisão realizada busca aprofundar o tema específico dos 
pátios escolares, avaliando aspectos que regem as características 
arquitetônicas e organização de pátios escolares, com ênfase no uso e na 
apropriação pelos usuários.  
A Revisão Bibliográfica foi realizada em três etapas: No lazer, o 
intuito foi investigar o papel do brincar no desenvolvimento da criança. 
No estudo do pátio escolar, levantaram-se as atividades realizadas no 
que regem as funções do pátio. 
 O conhecimento da psicologia ambiental serviu para o 
entendimento da relação entre indivíduo e ambiente, sobre as 
necessidades humanas que precisam ser consideradas quando se projeta 
um ambiente de pátio escolar. 
 
3.4  ESCOLHA DOS OBJETOS DE ESTUDO 
 
 Na primeira aproximação, foram identificadas sete escolas 
públicas que ofereciam Ensino Fundamental na cidade de Palmitinho/RS 
(isoladamente, ou em conjunto com outros níveis de ensino). Após visita 
e observação a estas escolas, fez-se a seleção dos estudos de caso. Os 
critérios levados em consideração foram os números de atividades 
desenvolvidas nos pátios pelos alunos, tais como área de jogos, 
brincadeiras, quadras esportivas, playground, espaço verde, espaço 
cívico, entre outros, selecionando assim, as três escolas com mais 
diversidades de atividades no pátio (Apêndice 02). 
 Primeiramente, obteve-se autorização junto à direção das 
escolas para que se pudesse realizar a coleta de dados. A permissão para 
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a citação do nome das escolas foi dada pelas próprias diretoras em 
contato pessoal com a autora. 
 Obtidas as autorizações, foram realizados os levantamentos da 
planta baixa do pátio, da densidade espacial (m²/aluno), de mobiliário e 
equipamentos disponíveis, da quantidade de alunos, professores e 
funcionários. Através de observações assistemáticas, realizou-se um 
levantamento da realidade encontrada quanto à inter-relação criança-
pátio escolar e criança-criança. 
 
 3.5  LEVANTAMENTO DIMENSIONAL 
 
Na Fase Inicial de Levantamento são coletadas informações que 
servem de ponto de partida para a investigação do objeto de estudo, 
incluindo dados de arquivo sobre as características do projeto original de 
arquitetura – histórico, plantas originais – dados sobre a filosofia 
identificada na organização escolar, os padrões e necessidades de 
ocupação do pátio escolar, as informações sobre o perfil da população 
usuária e a identificação preliminar dos problemas existentes. Devido à 
ausência de projetos arquitetônicos das escolas selecionadas, houve a 
necessidade de medições in loco dos espaços externos. 
 
3.6  VISITA EXPLORATÓRIA E LEITURA ESPACIAL  
 
Após a Revisão da Literatura, escolha do objeto de estudo e 
levantamento dimensional, fez-se necessária à visita exploratória, sendo 
um método comumente utilizado para se ter um primeiro contato com o 
objeto de estudo e assim, obter impressões próprias e familiarizar-se 
com o espaço. É possível observar inclusive o funcionamento do 
estabelecimento, registrar dados referentes às atividades, usuários e 
fluxos. 
Esta visita propiciou a verificação de aspectos que facilitam o 
uso pelas crianças no espaço (ORSTEIN, 1992), realizado de modo 
sistemático pela pesquisadora, em vários dias para que nenhuma 
informação fosse registrada de forma equivocada. Para cada escola 
selecionada foram realizadas visitas em quatro (04) dias diferentes, no 
mesmo (ou não) horário e dia da semana. Através de observações 
assistemáticas, foi feito um levantamento da realidade encontrada 
quanto à inter-relação criança-pátio escolar e criança-criança.  
A Leitura Espacial tem como função identificar e registrar os 
aspectos arquitetônicos da edificação do estudo de caso, tais como a 
organização espacial, avaliando as características qualitativas. A Leitura 
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Espacial foi realizada a partir da técnica Walkthrough, Observação e 
Entrevistas não - estruturadas. Para auxiliar, foram utilizadas as 
técnicas de registro fotográfico e medição in loco. 
A sequência da etapa de leitura espacial levantará as seguintes 
questões: “Quais atividades são desenvolvidas no pátio escolar?”; “Qual 
o período de permanência dos usuários no pátio escolar?” e “Quais as 
características espaciais marcantes neste ambiente?”. 
 
3.6.1  Walkthrough 
 
Segundo Rheingantz e Azevedo (2009), a técnica Walkthrough 
combina as atividades de percurso, observação e entrevista. Possibilita a 
identificação descritiva dos aspectos negativos e positivos dos ambientes 
sob análise. A análise Walkthrough pode possuir em seu relatório 
fotografias, croquis e documentos em áudio e vídeo para retratar ao 
máximo possível os aspectos físicos do lugar, assim como as reações 
dos participantes em relação ao ambiente. Tem como objetivo 
possibilitar a familiarização dos observadores/pesquisadores com a 
edificação, com sua construção, com seu estado de conservação e com 
seus usos.  
A avaliação do desempenho do ambiente construído envolve 
uma complexa gama de aspectos estreitamente relacionados. Buscou-se 
em especial nesta etapa de observação, estabelecer um olhar integrado 
dos diversos fatores envolvidos. A partir do enfoque para o presente 
trabalho optou-se por registrar os aspectos relativos ao conforto 
ambiental com maior grau de detalhamento, possibilitando estar atento 
não apenas ao aspecto puramente técnico, mas também aos usuários e 
como estes se comportam frente a determinadas condições ambientais 
de conforto e bem estar nos espaços abertos, bem como o desempenho 
acústico, luminoso, entre outros. 
Fez-se necessária, a utilização de três planilhas em formato A4 
para auxiliar nas observações: Inventário Ambiental, Avaliação Visual 
do pátio escolar e Checklist Fatores do Pátio Escolar. Todas as planilhas 
contêm um campo para observações, onde são relacionados e analisados 
aspectos do espaço livre social das escolas, como percursos, conforto 
ambiental, utilização e estado de conservação dos espaços. Esses 
instrumentos foram aplicados no segundo dia de visita de cada estudo de 
caso.  
As planilhas, baseadas em MARTINS (2013) e adaptadas de 
SANOFF (2001), foram previamente confeccionadas, a fim de 
sistematizar e otimizar o tempo de levantamento das características dos 
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ambientes da Instituição de estudo de caso. A formatação e os dados 
levantados estão no apêndice.  
 
3.6.2  Observação direta intensiva assistemática e 
sistemática 
 
A observação não consiste em ver e ouvir, mas em examinar 
fatos ou fenômenos que se desejam estudar. O instrumento auxilia nas 
identificações e obtenções de dados, cujos indivíduos não têm 
consciência, mas que orientam suas ações e comportamentos espaciais. 
O que caracteriza a observação assistemática é o conhecimento 
ser obtido de maneira casual, sem que se tenha determinado previamente 
quais os aspectos relevantes a serem observados e que meios utilizar 
para isso (RUDIO, 2002). É um instrumento comumente empregado em 
estudos exploratórios, contudo, não é totalmente espontâneo e sempre há 
o mínimo de intencionalidade. A observação assistemática serve para o 
reconhecimento da rotina dos usuários na Instituição de Ensino e o 
direcionamento das observações sistemáticas. 
A observação, nesta pesquisa, foi utilizada na primeira visita, 
que ocorreu após a aprovação da pesquisa no Comitê de Ética da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Esta serviu para o 
reconhecimento da rotina das escolas. A observação ocorreu nos pátios 
escolares, no período de intervalo (20 min), não havia uma ordem em 
quais ambientes observar. O período total de observação teve a duração 
de dois meses. 
 
3.6.3  Entrevista não-estruturada 
 
As entrevistas não-estruturadas são perguntas abertas e 
respondidas numa conversa informal. Há um roteiro de tópicos para ser 
seguido, mas não há formulação de perguntas sequenciais. (MARCONI; 
LAKATOS, 1990). 
As perguntas foram referentes à categoria física e às dimensões 
comportamental avaliadas pelas planilhas. Essas entrevistas foram 
realizadas durante os meses de observações sistemáticas e foram 
coletadas opiniões acerca do pátio escolar da escola. As entrevistas 
abrangeram os professores e direção escolar, os relatos são apresentados 
no capítulo 4.  
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3.7  OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO E IMPRESSÕES 
SOBRE O AMBIENTE CONSTRUÍDO.  
 
Para superar a dificuldade de verbalização dos alunos da escola 
acerca do ambiente do pátio escolar em que vivem, e assim, obter 
informações de fonte primária acerca de quais as necessidades espaciais, 
para que o pátio torne-se um espaço adequado, com atributos que 
promovam qualidade de vida e melhor aprendizado, foi escolhida a 
aplicação do instrumento Mapa Comportamental, “Poema de Desejos” e 
Mapa Cognitivo. Estes métodos estão detalhados a seguir. 
 
3.7.1  Mapa Comportamental 
 
Segundo Rheingantz e Azevedo (2009), os Mapas 
Comportamentais são representações gráficas das interações e 
comportamentos que ocorrem entre o usuário e o ambiente, registradas 
pelo observador. Nas instituições analisadas a ênfase foi dada ao 
ambiente, visto que o nosso objeto de estudo era o lugar pátio e as 
interações existentes. Optou-se por trabalhar em um formato A3, 
contendo cabeçalho com apresentação da pesquisa e identificações 
específicas como, data/hora e nome do pesquisador, planta baixa do 
pátio e espaço para observações pessoais. A aplicação desse instrumento 
em cada estudo de caso se deu no segundo e/ou terceiro dia de visita.  
Os mapas têm por base MARTINS (2013) e adaptadas de 
SANOFF (2001), foram previamente confeccionadas e os dados 
levantados estão apresentados no capítulo 4 e em apêndice.  
 
3.7.2 “Poema dos Desejos” 
 
A elaboração dos Poemas de Desejos, segundo Sanoff (1996), é 
uma ferramenta considerada eficaz quando a intenção é valorizar um 
aspecto mais global e exploratório da observação. É um método com o 
qual professores e estudantes relatam seus desejos a partir de uma frase 
aberta: “Eu gostaria que a minha escola...”. As respostas podem ser 
traduzidas através de frases escritas e/ou desenhos esquemáticos, 
representando as expectativas com relação à escola ideal. Optou-se por 
trabalhar com formato A4, por ser o tamanho mais conhecido pelas 
crianças, contendo cabeçalho com apresentação do projeto de pesquisa, 
local para identificação da turma e nome do respondente, itens sem 
obrigatoriedade de preenchimento.  
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As planilhas, baseadas de MARTINS (2013) e adaptadas de 
SANOFF (2001), foram previamente confeccionadas e os dados 
levantados estão apresentados no capítulo 4. 
 
3.7.3  Mapa Cognitivo 
 
O Mapa Cognitivo é uma técnica desenvolvida por Kevin 
Lynch que objetiva identificar como o usuário (ou grupo) percebe a área 
em estudo. Segundo Rheingantz e Azevedo (2009) o Mapa Cognitivo é 
o produto de uma série de processos psicológicos que registram, 
codificam, armazenam e decodificam a informação relativa ao ambiente 
no qual estamos inseridos (Downs e Stea, 1973). São expressos através 
de desenhos ou relatos baseados na memória, relacionando termos de 
imaginabilidade e aspectos do ambiente. Foi adotada uma ficha em 
formato A4, contendo cabeçalho com apresentação do projeto de 
pesquisa, local para identificação da turma e nome do respondente, itens 
sem obrigatoriedade de preenchimento, e mantendo a maior superfície 
em branco possível para o desenvolvimento do desenho/texto de cada 
criança.  
As fichas são baseadas em MARTINS (2013) e adaptadas de 
SANOFF (2001), foram previamente confeccionadas e os dados 
levantados estão apresentados no capítulo 4. 
 
3.8  ENTRELAÇAMENTO DOS INSTRUMENTOS 
 
Para fazer o cruzamento de dados coletados e tabulados nos 
instrumentos de pesquisa apresentados anteriormente, foi utilizada a 
Matriz das Descobertas, em função do grande volume de dados e 
informações obtidos em uma APO. O método tem o objetivo de reunir e 
apresentar graficamente as principais descobertas das APOs.  
Desta forma, a matriz das descobertas possibilita o 
entendimento dos dados coletados relacionando de forma gráfica as 
informações mais relevantes em desenhos técnicos como plantas e 
implantações. Esse método facilita a compreensão dos resultados 
obtidos, tanto para os observadores e pesquisadores, quanto para os 
usuários e interessados na avaliação do ambiente, por possibilitar uma 
visão panorâmica do ambiente analisado. 
A partir da planta baixa do pátio de cada estudo de caso 
realizado e da legenda de instrumentos criada, foram indicadas as 
descobertas mais importantes e qual o instrumento que gerou. 
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Objetivando facilitar a visualização, a legenda foi desenvolvida através 
de uma sigla e uma cor para cada instrumento aplicado. 
Com a Matriz das Descobertas desenvolvida, foi possível fazer 
análise de cada descoberta e atender as relações existentes, 
simplificando o entendimento das causas de problemas, além de 
evidenciar as qualidades do ambiente. A matriz funcionou também 
como indicativo dos instrumentos que geraram resultados mais 
relevantes e dos que não atingiram os objetivos esperados. 
No capítulo seguinte são apresentados os resultados obtidos na 





































CAPÍTULO 04 – RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Neste capítulo, serão apresentados os resultados procedentes da 
metodologia aplicada, com as características atuais do ambiente, como 
também com a identificação das atividades realizadas pelos diferentes 
tipos de usuários. Além disso, os dados obtidos foram avaliados em 
relação às referências bibliográficas e legislação. As informações foram 
tratadas de forma qualitativa. 
 
4.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS OBJETOS DE ESTUDO 
 
O estudo desenvolvido tem como foco o Pátio Escolar – espaço 
destinado para atividades de lazer e recreação dos alunos. – Pretende-se, 
portanto, avaliar o pátio, seus usos e apropriação pelos usuários e 
verificar de que forma este espaço poderia ser mais qualificado para 
potencializar as boas experiências dos usuários. 
A seguir são apresentados os estudos de caso, as três escolas 
selecionadas possuem Ensino Público Fundamental, que são: 
1) Instituto Estadual de Educação 22 de Maio – Escola 
Estadual, com Ensino Fundamental, Ensino Médio 
Politécnico, Curso Normal e Educação de Jovens e 
Adultos- EJA. Localizado no centro de Palmitinho. 
2) Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac – 
Escola Estadual, com Ensino Fundamental. Localizado no 
Interior. 
3) Escola Municipal Ensino Fundamental Castro Alves – 
Escola Municipal, com Ensino Fundamental. Localizado no 
Interior. 
 
Os critérios levados em consideração para a seleção das escolas 
foram a características físicas da cidade. Em vista disto, foram 
levantados os usos e atividades dos pátios, selecionando as três escolas 
com maior diversidade de atividades no pátio (Apêndice 02).  
As três escolas selecionadas estão localizadas na cidade de 
Palmitinho, localizada no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, com 
população de aproximadamente 6.920 mil habitantes, segundo senso do 





Figura 3: Localização Brasil, Estado do Rio Grande do Sul e Cidade de 
Palmitinho. 
 
Fonte: Wikipédia, 2016. 
 
O nível de aprofundamento e a quantidade de informações 
coletadas não foram as mesmas, por conta das diferenças contextuais de 
cada estudo de caso realizado. Não houve uma ordem de levantamento 
dos estudos de caso. Porém, os instrumentos de análise foram aplicados 
conforme um planejamento de visitas. A primeira etapa de levantamento 
deu-se com a realização das Visitas Exploratórias e de Leitura Espacial, 
posteriormente, com a aplicação do Mapa Comportamental e, por 
último, a elaboração do “Poema dos Desejos” e do Mapa Cognitivo.  
É importante ressaltar que as transcrições dos relatos dos 
entrevistados nesta dissertação foram extraídas de conversas informais, 
durante as visitas nas escolas. O entendimento e a interpretação desses 
relatos estão associados à visão de arquiteta e observação de autora. 
 
4.2  INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 22 DE MAIO  
 
4.2.1 Características espaciais a partir das visitas 




A escola teve sua inauguração no ano de 1954 e hoje ela conta 
com 717 alunos, 53 professores e 14 funcionários. Oferece ensino nas 
modalidades: Ensino Fundamental, Ensino Médio Politécnico, Curso 
Normal e Educação de Jovens e Adultos- EJA. 
Na figura 04, apresenta-se a implantação geral da escola e do 
entorno, no centro da cidade, próximo ao acesso da cidade de 
Palmitinho pela RSC - 472. O uso do solo é predominantemente misto 
(residencial e comercial), com alguns serviços. Pôde-se constatar como 
fatores positivos a presença de comércio, incluindo bar e livraria (figura 
05), bem como de um centro cultural e turístico que está em construção 
(figura 06). 
 
Figura 4: Implantação geral do Instituto Estadual de Educação 22 de Maio e 
entorno.
    




Figura 5: Comércio localizado no 
entorno do I.E.E. 22 de Maio. 
 
Figura 6: Centro cultural e turístico 
 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
A edificação está situada em um terreno com 9.030,00 m² e 
possui área construída de 3.540,00m² (Figura 07). O restante do lote é 
ajardinado, possui um playground (orientação norte) e um campo de 
futebol.  
 
Figura 7: Planta com divisão dos pátios da Escola 22 de maio. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Ao observar a escola, foi decidido dividi-la em três pátios, 
sendo o pátio de acesso principal demarcado como pátio 01, para o pátio 
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02 foi definida a grande área livre arborizada e, o campo de futebol e 
para o pátio 03 foi demarcado o espaço em meio às edificações onde 
está localizado o Playground. 
Há apenas uma entrada para carros e pedestres. O primeiro pátio 
(pátio 01, figura 08), funciona como acesso à instituição, constituindo-se 
em uma zona de transição entre a área pública – sistema viário próximo 
– e o edifício escolar. O acesso à escola é realizado por uma via de fluxo 
médio, o ruído não parece incomodar pela presença da vegetação de 
porte alto, que parece contribuir para esse fenômeno (Figura 09). 
 
Figura 8: Portão de acesso da escola 
 
 
Figura 9: Vegetação e espaço para 
brincadeiras livres. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Parte do pátio 01 é utilizada como área de estacionamento 
(Figura 10), servindo também como local de espera pelos pais. Com 
ambiência agradável, sombreado por árvores de grande porte, o pátio de 
2.572m² não possui setores definidos e a pavimentação é em parte com 
pedra paralelepípedo e outra parte sem pavimentação. Não há marcação 
de percursos, ocasionando conflitos entre veículos e pedestres. Devido 
ao piso irregular, a acessibilidade também é prejudicada. 
O pátio 01 é circundado por muros em alvenaria nas laterais, 
complementado por tela, mantendo a comunicação visual entre o 
edifício escolar e seu entorno urbano (Figura 11). Com exceção do 
início e final da aula, o acesso ao pátio é controlado e o portão de acesso 
mantém-se fechado, sendo a demarcação entre o espaço privado e o 




Figura 10: Área de estacionamento 
 
 
Figura 11: Comunicação visual com o 
entorno urbano. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Próximo à entrada do edifício principal (Bloco Administrativo), 
onde se localiza o hall de entrada da escola, possui um espaço com 
canteiros arborizados e no seu entorno bancos para apoio (Figura 12 e 
13).  
 
Figura 12: Canteiros e espaço com 
bancos. 
 
Figura 13: Canteiros e espaço com 
bancos. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
O segundo pátio (pátio 02, Figura 14), tem parte da área 
sombreada pela arborização existente, possui espaço amplo e setorizado, 
com definição pelos desníveis do terreno. O pátio 02 não possui 
acessibilidade universal, há presença de desnível que servem como 
bancos para as crianças durante os recreios, devido haver poucos 
bancos, estes são modificados conforme preferência dos usuários.  
Não há identificação clara dos usos previstos nos setores, 
apenas na quadra (Figura 15), mas são realizadas atividades com bola na 
área do pátio 02 ao lado da quadra. Todo o pátio é um espaço 





Figura 14: Espaço de brincadeiras 
livres. 
 
Figura 15: Quadra descoberta no pátio 
02. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
O pátio 03, que está situado no espaço livre entre os blocos 
administrativos, bloco 01 e ginásio, constitui um espaço retangular, 
oprimido pelas construções ao redor, com presença de vegetação (Figura 
16) e de um playground (Figura 17). No espaço com vegetação a 
pavimentação é de chão batido, na área próxima com pavimentação há 
demarcação de brincadeiras no piso de concreto, mas estas se 
apresentam ilegíveis.  
O playground possui mobiliário convencional e está em 
conservação razoável. Está localizado em um espaço delimitado por tela 
e porta de controle, sendo utilizado apenas quando o professor titular de 
alguma turma considerar conveniente que os alunos usufruam de tal 
espaço. É uma área com pouca insolação durante todo o ano e sem 
pavimentação, apenas com areia. Por existir árvores neste espaço, 
observa-se grande quantidade de folhas caídas no local. No recreio os 
alunos não têm acesso, sendo um espaço controlado e acessado apenas 
com o acompanhamento de um professor.  
 
Figura 16: Espaço com vegetação no 
pátio 03. 
 
Figura 17: Playground no pátio 03 
 
 




Foram aplicados questionários e entrevistas não-estruturadas 
com os professores e demais funcionários. O universo de participantes 
desses diálogos foi de duas professoras, identificadas como A e B. 
A professora A relatou em conversa que o ginásio de esportes é 
utilizado apenas ocasionalmente para as aulas de Educação Física ou em 
dias em que ocorre integração entre as turmas, sendo que durante os 
intervalos de uso as crianças podem brincar livremente pelo campo 
aberto, mas não podem usufruir de material esportivo, como bolas, para 
evitar possíveis confrontos devido ao elevado número de alunos 
(aproximadamente 386 Alunos). No dia da visita pela pesquisadora, foi 
observado que os jogos de futebol ocorrem com uso de garrafas pets 
como bola. 
A professora B relata que o playground é utilizado apenas 
quando o professor titular de alguma turma considera conveniente que 
os alunos usufruam de tal espaço, não sendo liberada o uso no recreio.  
 
4.2.2 O uso e a apropriação do pátio pelo usuário – mapa 
comportamental 
 
O Mapa Comportamental é uma forma de compreender e 
traduzir as ações dos usuários de forma sistemática, como foi 
apresentado no Capítulo 2. Os Mapas Comportamentais foram aplicados 
nos pátios e serão apresentados conforme a mesma divisão dos pátios já 
feita anteriormente em pátio 01 (central) pátio 02 (campo) e pátio 03 
(playground). Os mapas correspondem a intervalos ocorridos em 
diferentes horários e estão demarcados nos respectivos mapas. A partir 
desse instrumento de observação foi possível entender as relações de uso 
de apropriação do pátio por parte dos alunos. 
Uma das dificuldades encontradas durante a aplicação desse 
instrumento é procurar interferir o mínimo possível na rotina dos 
usuários no espaço. Por conta da rápida permanência (4 dias) no local, 
as crianças não se acostumaram com a presença da pesquisadora e 
ficaram curiosas a respeito das atividades por ela desenvolvidas. 
No primeiro Mapa Comportamental não foram observadas 
correrias, apenas constante movimento, em grupos misturados de 
meninas e meninos, que subiam nas árvores e brincavam com os galhos 
(Figura 18). As crianças praticavam atividades dinâmicas na maior parte 
do pátio. Não se verificou a presença de um inspetor ou professor no 
local durante o intervalo. Há uma concentração de alunos próximos ao 
acesso principal, que acontece por existir a venda de lanches na parte 
externa da escola junto ao portão principal (Figura 19). 
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Figura 18: Brincadeiras dinâmicas nos 
espaços arborizados do pátio 01 do 
I.E.E. 22 de Maio. 
 
Figura 19: Venda de lanches no portão 
principal do pátio 01 do I.E.E. 22 de 
Maio. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
No pátio 01 central foi observada a presença de alunos de nível 
mais avançado, nos bancos, onde se unem para lanchar e conversar 
(Figura 20). Há uma escultura de dinossauro em metal, nesta se notou a 
presença de crianças de níveis menores, que brincavam e subiam no 
objeto (Figura 21). 
 
Figura 20: Espaço com bancos no 
pátio 01 do I.E.E. 22 de Maio. 
 
 
Figura 21: Escultura em metal sendo 
usada como brinquedo no pátio 01 do 
I.E.E. 22 de Maio. 
 








Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35   ____   Pátio:_01_    ________Data:_17/10/2016_     
Horário de observação:_10h00min/10h05min____ 
Mapa da Escola   
 
Figura 22: Mapa Comportamental, pátio 01 – I.E.E. 22 de Maio 
 
Observações   
Integração entre as crianças, que criavam suas próprias brincadeiras, 
percorrendo o espaço usando galhos secos ou subiam nas árvores. 
Enquanto alguns correm pelo espaço, os mesmos transitam sobre os 
canteiros, sendo as muretas dos canteiros apropriadas como espaço de 
sentar. Concentração dos alunos próximo ao portão de entrada, devido 
venda do lanche. Maior ocupação dos bancos durante o período em que 
os alunos lanchavam, podendo observar repartição deste entre os 
mesmos. O espaço também funciona como estacionamento, verificando-
se que as crianças transitam entre os espaços livres entre os carros. 
 
 




No o pátio 02 do I.E.E. 22 de Maio, a movimentação foi maior 
em relação ao Mapa Comportamental do pátio 01. As crianças 
praticaram atividades dinâmicas na maior parte do pátio. Foram 
observados grupos de meninas e meninos, brincando no campo de 
futebol (Figura 23). Não se verificou a presença de um inspetor ou 
professor no local. Houve concentração de alunos nos bancos próximos 
ao limite da escola, de onde há visibilidade para o espaço externo da 
escola. Também se concentraram nos bancos embaixo das árvores, onde 
se sentaram para conversar (Figura 24). 
 
Figura 23: Brincadeiras dinâmicas no 
campo do pátio 02 do I.E.E. 22 de 
Maio.
 
Figura 24: Concentração de alunos 
nas áreas com bancos do pátio 02 
do I.E.E. 22 de Maio. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
   
No espaço aberto do pátio 02 do I.E.E. 22 de Maio, próximo ao 
campo de futebol, alunos realizaram brincadeiras ativas. No intervalo 
não foi ou não costuma ser liberada a bola para brincadeiras no campo, 
observando-se um jogo de futebol com garrafa pet e brincadeiras sobre 






Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35   ____   Pátio:_02_    ________Data:_17/10/2016_     
Horário de observação:_10h05min/10h10min____ 
Mapa da Escola   
 
Figura 25: Mapa Comportamental, pátio 02 – I.E.E. 22 de Maio 
 
Observações   
Observação de brincadeiras ativas na área gramada, com jogo de futebol 
com garrafa pet e corrida pelo espaço devido à brincadeira de pega-pega. 
Concentração de alunos na sombra das árvores e sentados sobre os 
muros de contenção existentes. Mobiliário não fixado permite a troca de 
lugar dos mesmos, conforme interesse dos alunos. 
 
 




No pátio número 03 do I.E.E. 22 de Maio, não há presença de 
bancos no local, observou-se a presença de meninas e meninos com 
brincadeiras ativas na área arborizada, as brincadeiras foram realizadas 
com galhos de árvores e pega-pega na maioria das vezes. A presença 
dos alunos no corredor da escola foi bastante intensa. A marcação do 
piso com brincadeiras não foi utilizada pelos alunos (Figura 26 e 27). 
O playground permanece fechado durante os períodos de 
intervalo, sendo o uso do mesmo ocasionalmente feito sob a orientação 
de um professor responsável (Figura 28). 
 
Figura 26: Área arborizada e conexão 
com o edifício da escola no pátio 03 
do I.E.E. 22 de Maio. 
 
Figura 27: Demarcação de 
brincadeiras no piso no pátio 03 do 
I.E.E. 22 de Maio. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 28: Playground no pátio 03 do I.E.E. 22 de Maio. 
 







Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio__________________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35   _______   Pátio:_03_    ________Data:_17/10/2016__     
Horário de observação:_10h10min/10h15min___ 
Mapa da Escola   
 
Figura 29: Mapa Comportamental, pátio 03 – I.E.E. 22 de Maio 
 
Observações   
Poucas crianças brincando sobre a área arborizada, verificação de 
pequenos grupos de crianças apenas conversando. 
Playground fechado durante o período de intervalo, sendo o uso do 
mesmo ocasionalmente sob orientação de professor responsável. 
Pouca presença de insolação. 
 
 




4.2.3 A percepção espacial do pátio pelo usuário – mapa 
cognitivo e “poema dos desejos”.  
 
Tendo em vista que o “Poema dos Desejos” e o Mapa Cognitivo 
buscam conhecer os desejos e demandas dos usuários e compreender a 
visão do ambiente pelos mesmos, sendo tais ferramentas apresentadas 
de forma não estruturada, livre e espontânea, optou-se pela tabulação 
dos mapas e por uma análise baseada em categorias. Desta forma, foi 
possível observar as principais repetições de elementos. As quatro 
categorias principais identificadas nos mapas levantados foram:  
 Ambiente físico/infraestrutura (espaços internos, espaços 
externos, ginásio, campo de futebol...)  
 Elementos concretos (brinquedos...)  
 Elementos afetivos/ lúdicos e atividades: (relação entre alunos, 
harmonia, brincadeiras, música...) 
 Elementos da natureza (água, animais, árvores e plantas...) 
Os Mapas Cognitivos e o “Poema dos Desejos” foram aplicados 
em nove turmas (1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 9º ano), com 20% do total 
de alunos do Ensino Fundamental, somando um total de 80 alunos. 
Quando questionados referentes ao modo como veem a escola, a maior 
parte dos alunos (42%) abordou aspectos físicos da mesma, desenhando 
ou descrevendo a estrutura da edificação e o pátio, elencando, em alguns 
momentos, aspectos da natureza juntamente a visão que fazem do pátio, 
a exemplo das árvores e canteiros de flores apresentados nas 
explanações referentes ao espaço externo. Ressalta-se que muitos alunos 
abordaram a questão de retirada de algumas árvores para a construção 
do Centro Cultural, criticando esta atitude. 
 
Gráfico 1: Mapa Cognitivo I.E.E. 22 de Maio. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
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Figura 30:Mapa Cognitivo 6°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Visando uma abordagem mais detalhada, dividiram-se os resultados em 
dois grandes grupos de alunos: de 1° a 5° ano, séries iniciais, e de 6° a 
9° ano, séries finais, com o intuito de identificar o principal anseio de 
cada um destes. A infraestrutura foi evidenciada fortemente pelos alunos 
de 1° a 5° ano, conforme o gráfico 02, que trataram de aspectos físicos 
da escola como edificação institucional, ginásio e o pátio escolar, este 
último visto como um espaço para brincadeiras, com a presença de 
algumas árvores, canteiros e bancos.  
 
Gráfico 2: Mapa Cognitivo I.E.E. 22 de Maio - 1° a 5° ano 
 
 




Figura 31: Mapa Cognitivo 3°ano 
  
Figura 32: Mapa Cognitivo 3°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
 Os alunos do 6° a 9° ano não mantiveram o foco no pátio da 
escola e utilizaram a ficha do mapa para criticar alguns aspectos da 
escola com os quais se demonstraram insatisfeitos. De um modo geral, 
pode-se dizer que muitos alunos evidenciaram a questão do pátio como 
sendo sujo e mal cuidado, mas reconheceram que para melhorar este 
aspecto é necessária uma mudança de atitude que deveria partir dos 
mesmos.  
 
Gráfico 3: Mapa Cognitivo I.E.E. 22 de Maio - 6° a 9° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
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Figura 33: Mapa Cognitivo 6°ano          Figura 34: Mapa Cognitivo 7°ano 
      
Fonte: Autora, 2016.                              Fonte: Autora, 2016. 
 
Referente ao quesito “Eu gostaria que a minha escola...” 
observou-se que a maioria das respostas estão relacionadas a elementos 
concretos, como mobiliário e brinquedos para o playground, bem como 
bancos e lixeiras que deveriam ser distribuídas pelo pátio, de forma a 
proporcionar espaços de convivência e de aspecto limpo e agradável. 
Aspectos de infraestrutura, como melhorias no ginásio e no campo 
esportivo, também foram reforçados durante a investigação. Os 
elementos na natureza, embora não tenham recebido grande destaque, 
foram reforçados em muitos momentos pelo aspecto estético, sendo que 
alguns alunos comentaram o interesse por flores no pátio, de forma que 
o mesmo ganhasse mais cores e “vida”.  
 
Gráfico 4: Mapa “Poema dos Desejos” I.E.E. 22 de Maio 
 




Figura 35: Poema dos Desejos 8°ano. 
 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Quando realizada a análise por grupos, notou-se que os 
elementos concretos se destacaram novamente como principal aspecto 
elencado, os quais enfatizaram brinquedos como escorregadores e 
balanços, e curiosamente também abordaram a questão de lixeiras, pois 
não gostam do aspecto do pátio quando este está sujo.  
  
Gráfico 5: Mapa “Poema dos Desejos” I.E.E. 22 de Maio - 1° a 5° ano 
 




Figura 36: Poema dos Desejos 4°ano. 
 
Figura 37: Poema dos Desejos 4°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
No que tange ao levantamento realizado com os alunos de 6° a 
9° ano, os maiores anseios foram relacionados a questões de elementos 
afetivos e atividades, mas estas questões não se voltaram para o pátio e 
sim, para conflitos pessoais e reclamações sobre a edificação. Ressalta-
se que nas questões de infraestrutura, os alunos reforçaram a 
necessidade de reformas na cobertura do ginásio e melhorias no 
gramado do campo, bastante danificado. 
 
Gráfico 6: Mapa “Poema dos Desejos” I.E.E. 22 de Maio - 6° a 9° ano 
 




Figura 38: Poema dos Desejos 6°ano 
 
Figura 39: Poema dos Desejos 8°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
4.2.4 Matriz das descobertas 
 
Para facilitar a visualização das descobertas realizadas e a partir 
de quais instrumentos elas surgiram, foi desenvolvida, após a análise 






Figura 40: Matriz das Descobertas I.E.E. 22 de Maio 















4.3. ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO FUNDAMENTAL 
OLAVO BILAC 
 
4.3.1. Características espaciais a partir das visitas 
exploratórias e leitura espacial  
 
A escola foi inaugurada em 1958, com o objetivo de atender ao 
Ensino Fundamental. Hoje ela conta com 70 alunos, 14 professores e 03 
funcionários. Localiza-se na Linha Boa Vista, interior de Palmitinho, 
distante 3 km do centro da cidade.  
Na figura 41, apresenta-se a implantação geral da escola e 
entorno, a via que dá acesso à escola é a RSC - 472. O uso do solo é 
predominantemente uso residencial, com poucos serviços, incluindo 
mercado e fábrica de pré-moldados (Figuras 42 e 43).  
 
Figura 41: Implantação geral da Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo 
Bilac e entorno. 
 
Fonte: Google Earth – adaptado pela autora, 2016. 
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Figura 42: Residência localizada no 
entorno da escola 
 
Figura 43: Fábrica localizada no 
entorno da escola. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
A edificação da escola está situada em um terreno com 2.551,30  
m² e possui área construída de 426,85 m² (Figura 44). O restante do lote 
é ajardinado, possui um playground (orientação oeste) e espaço com 
vegetação de médio porte. Ao observar o lote da escola foi decidido 
dividi-lo em três pátios, sendo o pátio de acesso principal demarcado 
como pátio 01, para o pátio 02 foi definido acesso secundário e grande 
área livre arborizada e o pátio 03 foi atribuído ao campo de futebol 
situado lado da escola. Apesar de não pertencer a escola, o campo foi 
considerado como um dos pátios nas análises, por ser ambiente muito 
utilizado pelos alunos durante o intervalo entre aulas. 
 
Figura 44: Planta da E.E.E.F. Olavo Bilac com divisão dos pátios. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
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O acesso à escola é realizado por uma via tranquila, sem muito 
movimento de pessoas e veículos. Ao percorrê-la é possível ter uma 
visão geral do edifício escolar e de suas áreas livres. Os veículos ficam 
estacionados na parte de fora do pátio escolar, em uma via entre a escola 
e o campo de futebol, sem espaço definido para estacionamento. 
Todo o fechamento do pátio da escola é em tela de arame, 
mantendo a comunicação visual, com grande presença de vegetação de 
médio porte.  
O primeiro pátio (pátio 01, figuras 45 e 46), funciona como 
acesso à instituição, constituindo-se em uma zona de transição entre a 
área pública – sistema viário próximo – e o edifício escolar. O percurso 
realizado pelos alunos até à entrada do prédio da escola é demarcado 
com pavimentação em pedra brita, o restante do pátio possui grama ou 
terra batida.  
   
Figura 45: Portão de acesso da 
E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Figura 46: Caminho demarcado para 
acesso à edificação da E.E.E.F. Olavo 
Bilac. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
O pátio 01 não possui acessibilidade universal pela presença de 
desnível. Não há uma identificação clara dos usos, apenas no 
playground, que possui brinquedos localizados em um espaço limitado 
por tela e com uma porta de controle. O solo não possui pavimentação e 
é do tipo areia. Por existir árvores neste espaço, observa-se que existia 
grande quantidade de folhas caídas no local. Observou-se no pátio 01 a 
existência de uma abertura na cerca de tela e a presença de alguns 
alunos durante o intervalo, mesmo sem acompanhamento de um 
professor. Observa-se que o pátio 01 apresenta falta de manutenção e 




Figura 47: Playground do pátio 01 da 
E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Figura 48: Tela com aberturas no 
playground da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
O segundo pátio (pátio 02, figura 49 e 50) funciona também 
como um acesso secundário para a edificação da escola. O espaço deste 
pátio é amplo e não há uma definição clara dos usos nos setores. Grande 
parte do pátio é sombreado com árvores de grande porte. A 
pavimentação do pátio 02 é com pedra brita ou parte sem pavimentação.  
Há presença de alguns bancos próximos ao espaço arborizado. 
Observou-se que tanto o mobiliário quanto o local apresentam falta de 
cuidado e estavam degradados. O pátio 02 serve também de 
estacionamento, porém não há demarcação de vagas ou de circulação no 
local, ocasionando conflitos entre ocupação por veículos e pedestres. 
 
Figura 49: Espaço arborizado no pátio 
02 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Figura 50: Espaço livre usado para 
brincadeiras e estacionamento no 
pátio 02 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
O último dos três pátios da E.E.E.F. Olavo Bilac (Pátio 03, 
figura 51) está localizado em frente ao terreno da escola e não possui 
relação de conjunto com o restante do edifício. O pátio 03 não apresenta 
desnível devido à presença do campo de futebol, tem pavimentação em 




Figura 51: Campo de futebol no pátio 03 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Durante as visitas à E.E.E.F. Olavo Bilac, houve conversas 
informais entre a pesquisadora e professores, identificados como A, B, 
C e D. O professor A, mencionou que o playground no pátio 01 
apresenta-se degradado devido à frequente invasão por parte da 
comunidade na área, percebendo-se a existência de recortes na tela para 
facilitar o acesso de terceiros. Pela frequência deste fato, a 
administração da Escola evita investir em reparos na estrutura do espaço 
do pátio 01, que acaba por ser raramente usufruído pelos alunos da 
instituição. 
O professor B informou que no decorrer da semana é realizado 
um rodízio entre professores, cada um ficando como responsável pelo 
acompanhamento dos alunos no intervalo durante um dos dias letivos. 
As crianças buscam preferencialmente o campo comunitário no pátio 03 
da Escola E. de E. F. Olavo Bilac e são acompanhadas por um professor 
responsável. Nestas ocasiões recebem bolas, por exemplo, para que 
possam jogar futebol. Dessa maneira, o professor acompanhante do dia 
responsabiliza-se por manter a ordem e harmonia no ambiente e impor-
se diante de possíveis conflitos ou acidentes que possam ocorrer entre as 
crianças. 
O relato do professor C, informa da existência de um interesse e 
necessidade de construir uma cobertura no acesso à escola, pois não há 
uma proteção para os alunos em dias de chuva. Ressaltou também que 
há um projeto em andamento com esta finalidade. 
 O professor D descreveu que, nos dias de chuva, as salas de aula 
permanecem abertas durante o intervalo como forma de proporcionar 
área de brincadeiras tendo em vista a ausência de um espaço coberto no 
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qual as crianças possam brincar e o pequeno dimensionamento do 
corredor. Em vista disso, podem ser realizadas atividades lúdicas nas 
salas de aula ou no espaço do refeitório, com acompanhamento dos 
professores titulares de cada turma.  
 
4.3.2. O uso e a apropriação do pátio pelo usuário – mapa 
comportamental 
 
Por se tratar de uma escola pequena, com pouca quantidade de 
alunos, no primeiro Mapa Comportamental (Pátio 01) foi observada a 
presença de poucos alunos (aproximadamente 08 alunos), porém com 
constante movimento na saída do recreio, pois é o pátio que dá acesso a 
entrada da escola. Observa-se que o espaço é bastante arborizado, mas 
com ausência de mobiliário. (Figura 52). 
 
Figura 52: Espaço com vegetação sem mobiliário no pátio 01 da E.E.E.F. Olavo 
Bilac. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
 Neste pátio, há um playground com mobiliário degradado, este 
espaço como já comentado, não é permitido ser utilizado pelos alunos 
durante o recreio, porém alguns acessam o espaço por um recorte na tela 
de fechamento (Figura 53). A região ao lado do playground é utilizada 
por alguns alunos para jogar com bolinhas de gude. O uso deste espaço 





Figura 53: Playground no pátio 01 da 
E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Figura 54: Espaço com vegetação no 
pátio 01 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 









Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac________________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   _____   Pátio:_01_    ________Data:_14/10/2016___     
Horário de observação:_15h20min/15h25min____ 
Mapa da Escola   
 
 
Figura 55: Mapa Comportamental, pátio 01, E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
    
 
Observações   
Ausência de mobiliário; área bem arborizada, mas inutilizada pelos 
alunos quando da observação;  
- Espaço ao lado do playground usado por alguns alunos para jogo 
com bolinhas de gude; 
- Playground apresenta mobiliários degradados, e recortes na tela que 
possibilitam que os alunos e a comunidade da localidade ocupem o 
espaço sem permissão, uma vez que o mesmo se encontra fechado na 
hora de recreação (intervalo). 
 
 




Para o pátio número 02, a movimentação aumentou em relação 
ao Mapa Comportamental 01. As crianças praticam atividades 
dinâmicas na maior parte do pátio, foram observados grupos de meninas 
e meninos, onde brincam pelo espaço, utilizando dos poucos bancos 
para subir e pular deles (Figura 56). Não se verificou a presença de 
inspetor e professor no local.   O ambiente é bastante sombreado devido 
à grande quantidade de árvores do local, este serve também como acesso 
secundário, sendo utilizado para estacionamento dos professores (Figura 
57). 
 
Figura 56: Espaço sombreado no pátio 
02 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
 
Figura 57: Espaço servindo de 
estacionamento no pátio 02 da 
E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 








Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   ____   Pátio:_02_    ________Data:_14/10/2016___     
Horário de observação:_ 15h25min/15h30min 
Mapa da Escola   
 
Figura 58: Mapa Comportamental, pátio 02, E.E.E.F. Olavo Bilac 
 
Observações   
Apresenta pouco mobiliário, sendo os bancos usados para realização de 
brincadeiras e saltos- espaço ativo. 
 
 




A partir dos levantamentos realizados, observou-se pouco uso 
do pátio escolar por parte dos alunos, sendo bastante utilizado o campo 
de futebol da comunidade localizado em frente à escola, já demarcado 
como pátio de número 03. Para as atividades do recreio, foram 
registradas ou observadas tanto atividades estáticas quanto dinâmicas e a 
presença de meninos e meninas no campo. Este local é onde se 
concentra maior parte dos alunos, não há presença de bancos no local e 
as brincadeiras são realizadas de forma livre. Ainda, este é o único 
espaço da escola onde há a presença de um professor responsável 
durante o intervalo, ao longo deste tempo o educador observa as 
atividades dos alunos (Figura 59 e 60). 
 
Figura 59: Brincadeiras no campo no 
pátio 03 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 
Figura 60: Brincadeiras no campo no 
pátio 03 da E.E.E.F. Olavo Bilac. 
 







Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   ____   Pátio:_03_    ________Data:_14/10/2016___     
Horário de observação:_ 15h30min/15h35min 
Mapa da Escola   
 
Figura 61: Mapa Comportamental, pátio 03, E.E.E.F. Olavo Bilac 
 
Observações   
Campo gramado da comunidade serve de espaço de recreação para as 








4.3.3. A percepção espacial do pátio pelo usuário – mapa 
cognitivo e “poema dos desejos”.  
 
Tendo em vista que o “Poema dos Desejos” e o Mapa Cognitivo 
buscam conhecer os desejos e demandas dos usuários e compreender a 
visão do ambiente pelos mesmos, sendo tais ferramentas apresentadas 
de forma não estruturada, livre e espontânea, optou-se pela tabulação 
dos mapas e por uma análise baseada em categorias. Desta forma, foi 
possível observar as principais repetições de elementos. As quatro 
categorias principais identificadas nos mapas levantados foram:  
 Ambiente físico/infraestrutura (espaços internos, espaços 
externos, ginásio, campo de futebol...)  
 Elementos concretos (brinquedos...)  
 Elementos afetivos/ lúdicos e atividades: (relação entre alunos, 
harmonia, brincadeiras, música...) 
 Elementos da natureza (água, animais, árvores e plantas...) 
 
Os Mapas Cognitivos e o “Poema dos Desejos” foram aplicados em 
nove turmas (1º,2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 9º ano) com 20% do total de 
alunos do Ensino fundamental, somando um total de 15 alunos. Notou-
se que a maioria das respostas obtidas estão relacionadas aos elementos 
físicos, a exemplo da edificação escolar e da cobertura existente 
executada recentemente, que une o portão de entrada ao prédio 
institucional. Dos elementos afetivos e atividades realizadas, destaca a 
boa interação e relacionamento entre alunos e educadores, bem como, o 
uso frequente do campo comunitário para atividades de recreação.  
Evidenciou-se, durante o levantamento, que muitas vezes, mais de um 
dos elementos adotados para fins de análise foi abordado pelos alunos 
envolvidos na atividade, elencando, portanto, o elemento de maior 




Gráfico 7: Mapa Cognitivo E.E.E.F. Olavo Bilac 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 62: Mapa Cognitivo 9°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Quando observado as respostas obtidas referentes à questão 
“Como eu vejo a minha escola”, os alunos de 1° a 5° ano abordaram, em 
sua maioria, a edificação escolar em si e a cobertura existente no acesso 
à escola, visando mais o aspecto físico destes. Enquanto que algumas 
crianças do 5° ao 9° ano reforçaram os aspectos afetivos e atividades 
desenvolvidas na instituição, a exemplo da instituição ser vista como 
uma segunda casa pelos mesmos, em vista do bom relacionamento 
existente e interação que ocorre entre alunos de diferentes faixas etárias, 




Gráfico 8: Mapa Cognitivo E.E.E.F. Olavo Bilac - 1° a 5° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 63: Mapa Cognitivo 4°ano 
 
 




Gráfico 9: Mapa Cognitivo E.E.E.F. Olavo Bilac - 6° a 9° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 64: Mapa Cognitivo 8°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Durante a aplicação da técnica do “Poema dos Desejos”, ficou 
evidenciado que o elemento mais considerado está relacionado ao 
ambiente físico e infraestrutura da escola, com destaque a salas de 
atividades e laboratórios, e, posteriormente, de elementos concretos, 
relacionados principalmente à recreação. Nesta atividade, também se 
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verificou a abordagem de mais de um elemento por aluno, utilizados 
enquanto o desenvolvimento da técnica e para fins de análise gráfica da 
técnica, e considerado o elemento de maior importância destacado pelo 
aluno quando da realização do método.  
 
Gráfico 10: Mapa “Poema dos Desejos” E.E.E.F. Olavo Bilac 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 65: Poema dos Desejos 9°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Para fins de uma análise mais precisa, realizou-se a construção 
da análise, a partir da distinção dos alunos em dois grupos: de 1° a 5° 
ano e de 6° a 9° ano, a fim de observar quais os anseios mais relevantes 
de acordo com as respostas obtidas nestes dois grandes grupos. 
Desta forma, as crianças enquadradas no primeiro grupo, de 1° 
a 5° ano, revelaram, conforme demonstrado no gráfico 11, maior anseio 
por elementos concretos, relacionados principalmente a brinquedos para 
o playground. Tendo em vista a precariedade do playground, e demais 




Gráfico 11: Mapa “Poema dos Desejos” E.E.E.F. Olavo Bilac - 1° a 5° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 66: Poema dos Desejos 2°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Os alunos do 6° ao 9° ano evidenciaram o anseio pela 
implantação de laboratórios de informática e ciências, e identificaram a 
carência de um auditório ou sala com televisão e projetor, bem como, 
salas para o desenvolvimento de cursos e aulas de violão, por exemplo.  
Além disto, verificou-se que os elementos concretos, como 
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computadores e bancos, alcançaram mesmo quesito de importância que 
elementos de infraestrutura, conforme apresentado no Gráfico 12. 
 
Gráfico 12: Mapa “Poema dos Desejos” E.E.E.F. Olavo Bilac - 6° a 9° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 67: Poema dos Desejos 9°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
 
4.3.4. Matriz das descobertas 
 
Para facilitar a visualização das descobertas realizadas e a partir 
de quais instrumentos elas surgiram, foi desenvolvida, após a análise 




Figura 68: Matriz das Descobertas E.E.E.F. Olavo Bilac 










4.4. ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL CASTRO 
ALVES 
 
4.4.1. Características espaciais a partir das visitas 
exploratórias e leitura espacial  
 
A escola que teve sua inauguração no ano de 1960, hoje conta 
com 146 alunos, 18 professores e 02 funcionários. Oferece ensino nas 
modalidades: Ensino Infantil, Ensino Fundamental e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Localiza-se na Linha Esquina do Comércio, 
interior de Palmitinho, distante 9 km do centro da cidade o acesso é feito 
pela RS 472. 
Na figura 69, apresenta-se a implantação geral da Escola M. de 
E. F. Castro Alves e seu entorno. O uso do solo é predominantemente 
residencial, com alguns serviços. Pôde-se constatar a presença de um 
bar (figura 70) e um cemitério (figura 71). 
 
Figura 69: Implantação geral da E.M.E.F. Castro Alves e seu entorno 
  





Figura 70: Bar localizado no entorno 
da E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Figura 71: Cemitério próximo à 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
A edificação da E M.E.F. Castro Alves está situada em um 
terreno com 7.890,00 m² e área construída de 1190,00 m². O restante do 
lote é ajardinado, possui um playground (orientação leste), campo de 
futebol e ginásio de esporte (orientação norte).  
A área da escola foi dividida em três pátios, sendo que o pátio 
de acesso principal foi demarcado como pátio 01. O pátio 02 foi 
definido onde estão localizados o playground e a área livre arborizada. 
O pátio 03 foi demarcado como o espaço livre com vegetação em meio 
aos espaços de esporte, como campo de futebol e ginásio esportivo. A 
divisão dos três pátios é apresentada em planta na Figura 72. 
 
Figura 72: Planta com divisão dos pátios da E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016 
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Na E.M.E.F. Castro Alves há duas entradas para pedestres. No 
primeiro pátio (pátio 01, figura 73 e 74) há dois acessos à instituição, 
constituindo-se em uma zona de transição entre a área pública – sistema 
viário próximo – e o edifício escolar. O acesso à escola é realizado por 
uma via de fluxo intenso (RS 172) que gera ruído, porém a presença de 
vegetação de médio e grande porte, como também o desnível da via em 
relação à escola parece contribuir para minimizar os efeitos desse 
fenômeno (Figura 75). 
 
Figura 73: Portão principal de acesso 
da E.M.E.F. Castro Alves e ao pátio 
01. 
 
Figura 74: Portão secundário de 
acesso à E.M.E.F. Castro Alves e ao 
pátio 01. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 75: Vegetação e espaço para brincadeiras livres no pátio 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 




Com ambiência agradável, sombreado por árvores de médio porte, o 
pátio 01 possui pavimentação de blocos de concreto intertravados. O 
pátio tem várias marcações no piso da brincadeira de Céu e Terra e uma 
pintura da bandeira do Brasil (figura 76).  
O pátio 01 é circundado por muros em alvenaria nas laterais, 
complementado por tela. Os muros também servem de canteiros e 
bancos (figura 77). Existe controle no portão que dá acesso ao pátio 01, 
porém há outros limites do pátio que não possuem fechamento e que não 
é possível restringir o acesso.  
 
Figura 76: Espaço com brincadeiras 
marcadas no piso no pátio 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Figura 77: Muros de fechamento no 
pátio 01 da E.M.E.F. Castro Alves. 
 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
     
O segundo pátio (pátio 02, figura 38) tem área sombreada e 
pavimentação em grama. O espaço não está setorizado, possui apenas 
um playground que é cercado, os brinquedos existentes estão em boa 
conservação. Sua pavimentação é em grama e boa parte está sem 
pavimentação pelo uso intenso dos alunos. O pátio 02 tem fechamento 
em tela, com controle de acesso que é liberado para os alunos no 
intervalo. 
 
Figura 78: Espaço verde e playground no pátio 02 da E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
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O pátio 03 (Figura 79 e 80) está situado no nível mais baixo do 
terreno da E.M.E.F. Castro Alves, próximo ao ginásio de esportes, com 
presença de vegetação, de um campo de futebol e de um campo aberto. 
Parte do local possui pavimentação em grama e outras partes sem 
pavimentação. O pátio 03 é setorizado devido aos diferentes níveis 
existentes, não existindo demarcação de piso. Há uma rua que corta o 
pátio 03 para dar acesso ao ginásio. Tanto o ginásio, como o campo de 
futebol, é também utilizado pela comunidade em geral, além dos alunos 
da escola. 
 
Figura 79: Acesso de veículos e campo de futebol no pátio 03 da E.M.E.F. 
Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 80: Vista do ginásio e campo aberto no pátio 03 da E.M.E.F. Castro 
Alves.
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Durante as visitas da pesquisadora à E.M.E.F. Castro Alves, 
houve conversas informais com Professores. A professora A, relatou que 
o acesso ao playground permanece sempre aberto para que os alunos 
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usufruam livremente de tal espaço. Verificou-se que, apesar de um uso 
constante, os brinquedos do playground apresentam-se bem 
conservados, mas o gramado existente nesta área do pátio 02 apresenta-
se degradado, com grandes superfícies não recobertas com a ocorrência 
de chão batido pela constante movimentação dos alunos no espaço. 
O professor B comentou que o campo de futebol do pátio 03 é 
usufruído mais em dias de integração e confraternização entre os alunos 
ou para as aulas de Educação Física, sendo o ginásio existente também 
adotado nestas situações. Ainda relatou que os alunos maiores, que 
cursam do 6º a 9º ano, preferem ficar muitas vezes nas salas de aula, 
onde dividem o lanche entre si, ou no pátio principal 01, usando os 
canteiros e calçadas como espaço para sentar, já que não há bancos no 
local. 
 Ainda, quando questionado sobre a marcação de piso do pátio 
principal 01, o professor C, relatou que estas são frequentemente usadas 
durante o período de intervalo ou quando o professor titular de alguma 
turma sugere uma atividade externa.  
 
4.4.2. O uso e a apropriação do pátio pelo usuário – mapa 
comportamental 
 
O Mapa Comportamental do pátio 01 da E.M.E.F. Castro Alves 
foi realizado às 9:30 horas, e durante esse intervalo havia crianças de 
diversas idades. Verificou-se que as crianças se apropriam do espaço, 
fazem a utilização dos desníveis como bancos e das árvores como 
recantos para conversas e atividades mais estáticas (Figuras 81 e 82). 
Não foi observada a presença de um professor responsável no espaço.  
Foi observada transição constante por parte dos alunos por ser 
um espaço de conexão com o restante do pátio, sendo uma área bastante 
movimentada, com correrias e gritarias. Verificou-se também que a 
demarcação das brincadeiras no piso não é utilizada pelos alunos no 
recreio e a concentração ocorre nos espaços com sombra, próximos às 
árvores e na circulação coberta da escola. No pátio não há presença de 




Figura 81: Pátio central 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Figura 82: Pátio central 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 83: Pátio central 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Figura 84: Pátio central 01 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 







Escola:_ Escola Municipal Ensino Fundamental Castro Alves_______________________ 
Endereço: Esquina do Comércio, Interior ___   Pátio:_01_    ______Data:_18/10/2016___     
Horário de observação:_9h45min/9h52min___ 
Mapa da Escola   
 
 
   






Observações   
- Crianças correm pelo pátio, em direção aos canteiros 
existentes. 
- Verificou-se que as crianças maiores preferem ficar nas 
salas de aula ou sentadas nos muros de contenção existentes 
durante o período de intervalo. 








No pátio número 02, onde está localizado o playground cujo 
uso é liberado aos alunos no intervalo, há movimentação intensa. 
Observou-se que o espaço é frequentado pelas crianças menores. 
Verificaram-se eventuais discussões por parte dos alunos, do mesmo 
modo, não havia presença de um professor responsável no intervalo 
(Figura 86 e 87). 
  
Figura 86:Playground no pátio 02 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Figura 87: Playground no pátio 02 da 
E.M.E.F. Castro Alves. 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Não foi observada, na ocasião, nenhuma atividade nos pátios 03 







Escola:_ Escola Municipal Ensino Fundamental Castro Alves________________________ 
Endereço: Esquina do Comércio, Interior _________   Pátio:_02_    _Data:_18/10/2016__     
Horário de observação:_9h52min/10h00min___  
Mapa da Escola   
 
Figura 18: Mapa Comportamental, pátio 02, E.M.E.F. Castro Alves 
 
Observações   
- Playground aberto durante intervalo, sendo o mesmo usufruído pelas 
crianças menores. 
- Ligação do pátio a partir de corredor entre salas de aula e refeitório. 








4.4.3. A percepção espacial do pátio pelo usuário – mapa 
cognitivo e “poema dos desejos”.  
 
 
Tendo em vista que o “Poema dos Desejos” e o Mapa Cognitivo 
buscam conhecer os desejos e demandas dos usuários e compreender a 
visão do ambiente pelos mesmos, sendo tais ferramentas apresentadas 
de forma não estruturada, livre e espontânea, optou-se pela tabulação 
dos mapas e por uma análise baseada em categorias. Desta forma, foi 
possível observar as principais repetições de elementos. As quatro 
categorias principais identificadas nos mapas levantados foram:  
 Ambiente físico/infraestrutura (espaços internos, espaços 
externos, ginásio, campo de futebol...)  
 Elementos concretos (brinquedos...)  
 Elementos afetivos/ lúdicos e atividades: (relação entre alunos, 
harmonia, brincadeiras, música...) 
 Elementos da natureza (água, animais, árvores e plantas...) 
Os Mapas Cognitivos e o “Poema dos Desejos” foram aplicados 
em nove turmas (1º,2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 9º ano) com 20% do total de 
alunos do Ensino Fundamental, somando um total de 25 alunos. A 
maioria dos alunos que participaram da atividade revelou grande apreço 
pelo ambiente educacional (elementos afetivos), frutos do bom 
relacionamento verificado entre alunos, professores e funcionários, 
revelando grande aproximação e carinho entre os mesmos. Dentre os 
elementos afetivos, lúdicos e atividades, também se destacam algumas 
atividades realizadas pelos mesmos como jogos de futebol e 
brincadeiras no pátio, como Pega-pega, fortificando as trocas 
interpessoais.  
No que tange aos elementos concretos, estes foram mais 
relacionados a espaços para jogar futebol, sendo tal desejo expresso 
principalmente pelos meninos. Os elementos da natureza, embora não 
tenham se mostrado com grande relevância pelos alunos, foram muito 
associados ao aspecto estético da escola, ressaltando-se a presença de 
árvores e flores, que, conforme um dos alunos, faz com que a escola 




Gráfico 13: Mapa Cognitivo E.M.E.F. Castro Alves 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 89: Mapa Cognitivo 8°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
No entanto, visando uma abordagem mais precisa, dividiu-se os 
resultados em dois grandes grupos de alunos: de 1° a 5° ano e de 6° a 9° 
ano, com o intuito de identificar o principal anseio de cada um destes. 
Observou-se que ambos os grupos elencaram os elementos afetivos e 
atividades como principal aspecto influenciador no modo como veem a 
escola, sendo que os alunos de 1° a 5° ano ressaltaram mais atividades 
com os colegas, como as brincadeiras infantis de Sapata e Pega-pega. 
No que tange às questões de elementos concretos, que foram elencados 
em segundo lugar pelos alunos de 1° a 5° ano, destacou-se a cama 
elástica e brinquedos do playground, que são diariamente usufruídos por 
estes, enquanto que os alunos do 6° a 9° ano priorizaram os espaços 




Gráfico 14: Mapa Cognitivo E.M.E.F. Castro Alves - 1° a 5° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 90: Mapa Cognitivo 5°ano. 
 
Figura 91: Mapa Cognitivo 4°ano. 
 




Gráfico 15: Mapa Cognitivo E.M.E.F. Castro Alves - 6° a 9° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 92: Mapa Cognitivo 9°ano. 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Com relação ao mapa “Poema dos Desejos”, a maior parte dos 
alunos demonstrou anseios por melhorias e investimentos de 
infraestrutura na escola, a exemplo do aumento do pátio calçado 
existente na frente da edificação escolar, em virtude de nos dias úmidos 
o pátio gramado não poder ser usufruído. Outro exemplo é o pedido da 
construção de uma piscina para aulas de natação e pista de skate, tendo 
em vista o apreço dos alunos por tais atividades.  
No que tange aos elementos concretos, a ausência de bancos no 
pátio externo foi um dos principais quesitos abordados, tendo em vista 
que, conforme verificado no Mapa Cognitivo, a questão de trocas 




Gráfico 16 : Mapa “Poema dos Desejos” E.M.E.F. Castro Alves 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 93: Poema dos Desejos 6°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Quando observados em grupos, a questão da ampliação do pátio 
escolar e o desejo pela instalação de piscina e pistas de skates foi 
reforçado pelos alunos de 1° a 9° ano. Os alunos de 1° a 5° ano 
elegeram os elementos concretos, relacionados aos brinquedos do 
playground e bancos e mesas externos como elemento de segunda maior 
importância. Os alunos de 6° a 9° ano demonstraram maior interesse por 





Gráfico 17: Mapa “Poema dos Desejos” E.M.E.F. Castro Alves - 1° a 5° ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
Figura 94: Poema dos Desejos 
2°ano. 
 
Figura 95: Poema dos Desejos 4°ano. 
 
 
Fonte: Autora, 2016. Fonte: Autora, 2016. 
 
Gráfico 18: Mapa “Poema dos Desejos” E.M.E.F. Castro Alves - 6° a 9° ano 
 




Figura 96: Poema dos Desejos 9°ano 
 
Fonte: Autora, 2016. 
 
 
4.4.4. Matriz das Descobertas  
 
Para facilitar a visualização das descobertas realizadas e a partir 
de quais instrumentos elas surgiram, foram desenvolvidas, após a 





Figura 97: Matriz das Descobertas E.M.E.F. Castro Alves. 















4.5. ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
As observações evidenciam que os pátios não foram projetados 
como elemento importante no conjunto escolar, podendo ter sido 
pensados apenas como uma forma de ocupar os vazios existentes entre a 
edificação e os limites do lote escolar.  
O pátio deve permitir que os usuários possam modificá-lo de 
acordo com suas necessidades, reinventado um ambiente diferenciado a 
cada novo uso, incentivando sua permanente apropriação. Segundo 
Azevedo (2002) as áreas externas devem sempre estar equipadas com 
bancos para o descanso, bate-papo e pequenos agrupamentos. O 
MOBILIÁRIO disponibilizado nos pátios assim como suas disposições 
são fatores importantes no uso e apropriação do espaço.  
No I. E. de E. 22 de Maio, existem poucos bancos soltos em áreas 
com proteção da irradiação solar e com espaço adequado que permita a 
mobilidade das crianças, sendo um espaço com bastante apropriação 
pelos alunos. Porém, a E. E. Olavo Bilac possui poucos bancos, sendo 
estes localizados em espaço arborizado, contudo, com chão batido sem 
manutenção e limpeza. Já a E. M. Castro Alves não possui mobiliário, 
sendo um item citado frequentemente pelos alunos no levantamento 
realizado.  
Segundo Azevedo (2002), a SETORIZAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO não podem ser muito rigorosas, permitindo que a 
criança possa controlar e se apropriar desse ambiente. Muitos problemas 
como o vandalismo e acidentes podem ser evitados quando se planeja 
uma organização espacial dividida em setores. Tendo como premissa o 
pátio ser mais do que um espaço para intervalo e correria, mas uma 
parte integrante e igualmente importante para o conjunto da escola, 
como por exemplo, as decorações e murais servindo de local 
complementar ao aprendizado. Assim, procura oferecer transição entre 
espaços abertos ao ar livre, e cobertos com possibilidades diversas de 
usos e apropriações. 
Ainda, segundo Azevedo (2002), deve-se prover um cuidado 
especial com o tratamento paisagístico, que inclui não só o 
aproveitamento da vegetação, mas também os diferentes tipos de 
recobrimento do solo, como areia, grama, terra e caminhos 
pavimentados. A partir do levantamento realizado, foi observado nas 
três escolas de estudo, que há grande parte de vegetação no local e 
recobrimento com materiais diversos (grama, areia, blocos de paver, 
pedra brita, entre outros) tendo boa apropriação por parte dos usuários. 
Porém, como exceção, a E. E. Olavo Bilac possui grande parte de 
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vegetação e o recobrimento do solo não possui manutenção nestas áreas, 
sendo em terra e com grande acúmulo de galhos e folhas no local.  
Para facilitar o USO E APROPRIAÇÃO das crianças no 
ambiente do pátio e no conjunto escolar como um todo é importante 
incentivar a TERRITORIALIDADE no ambiente. Com a maior 
utilização do ambiente, as crianças tendem a se apropriar dele, de forma 
a manter uma boa relação com o ambiente. Como relata Macedo, 2011, 
o pátio ideal deve possuir mais que quadras e parques infantis, que são 
equipamentos encontrados em outras edificações. “Por outro lado, as 
DECORAÇÕES E MURAIS comumente encontrados se mostram 
vazias perante o aluno sonhador e cheio de imaginação...” (MACEDO, 
2011). 
Ainda segundo Liempd (1999) a apropriação e qualidade do pátio 
estão intimamente relacionadas com a quantidade de atividade que ele 
pode gerar. O autor sugere que materiais como bolas, sucata, cordas, 
podem possibilitar uma multiplicidade de brincadeiras e jogos. Outro 
aspecto importante é a variedade nos tipos de solo (areia, ladrilhos, 
grama), o que promove uma modificação da atividade de acordo com o 
lugar. Observa-se na E. E. E. Olavo Bilac a não apropriação pelos 
alunos do pátio, sendo um local sem diferentes usos, pavimentação em 
pedra brita e chão batido, sendo fortemente utilizado o campo de futebol 
com gramado, realizando brincadeiras ativas. Já o I.E.E. 22 de Maio 
pode ser considerado aquele que possui o pátio com maior número de 
setores e com maior equilíbrio entre espaços construídos e livres de 
construção, sendo o pátio com melhor relação entre uso e apropriação. 
É preciso refletir sobre o momento de DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA para organizar as áreas de recreação, de forma a 
aproveitar da melhor maneira possível o tempo neste espaço. Crianças 
com idades iniciais necessitam de uma delimitação mais clara do 
espaço, correndo o risco de se desorganizarem quando este é muito 
amplo e disperso. À medida que a criança vai crescendo, esses 
ambientes poderão ir se expandindo, favorecendo a exploração e o 
desenvolvimento físico-motor. Ainda, segundo Korpela (2002), quanto 
menor a idade maior a preferência pelo contato direto com áreas 
externas e ambientes naturais.  
A FAIXA ETÁRIA DOS USUÁRIOS também influencia os 
percursos e ATIVIDADES NO PÁTIO. As crianças entre 7 e 11 anos 
se concentram mais nas atividades, sobretudo associativas (jogos). Isto 
reflete no maior tempo de permanência em um mesmo local, de modo 
que as crianças realizam a mesma atividade por um período maior. Este 
comportamento reflete a TEORIA DE PIAGET, que identifica que os 
159 
 
alunos desta idade estão na fase das operações concretas. Neste período, 
a criança mostra capacidade de interiorizar as ações, ou seja, ela começa 
a desenvolver operações mentalmente e não mais apenas através de 
ações físicas, que são típicas da inteligência sensório-motor. Nos 
resultados do mapa comportamental, observou-se que as crianças desta 
faixa de idade estavam brincando com galhos e subindo em árvores, em 
atividades no playground e não havia supervisão de adulto ou 
responsável. Verifica-se que a criança menor está iniciando o contato 
com novos ambientes e objetos. Faz parte dessas primeiras interações a 
busca pela exploração dos locais.  
Analisando a presença da natureza, nos três estudos de caso há 
árvores no pátio. No caso da Escola Estadual E. F. Olavo Bilac e da 
Escola Municipal de Educação Fundamental Castro Alves, a interação 
das crianças com esses elementos ainda é restrita, elas apenas usufruem 
da sombra e observam as flores. Já no Instituto Estadual de Educação 22 
de Maio, nas observações do mapa comportamental, as crianças utilizam 
as árvores para sentar e brincar em galhos, estimulando as crianças na 
interação entre si e com a natureza.  
Já para as crianças de 12 anos em diante, segundo os resultados 
dos mapas comportamentais estas concentravam em atividades mais 
estáticas e, utilizavam espaços sombreados com bancos para socializar 
em grupos. Nos resultados dos “Poemas dos Desejos”, a maioria das 
crianças acima de 12 anos, revelava o desejo que existissem mobiliários 
no pátio e espaços para atividades desportivas. Estas atividades estão 
coerentes com a teoria de Piaget, que prevê que os alunos desta faixa de 
idade estão no período de operações formais. Nesta fase são 
desenvolvidas aptidões de se pensar em conceitos abstratos e no próprio 
processo de pensamento. É uma fase em que há a maturação da 
inteligência do indivíduo e a aptidão de pensar sobre o seu próprio 
pensamento, ficando cada vez mais consciente das operações mentais 
que concretiza ou que pode realizar diante do meio que o cerca. 
Para o aspecto CAMINHOS DEFINIDOS, no I.E.E. 22 de 
Maio observam-se conflitos no acesso do pátio escolar, possuindo 
apenas uma entrada e gerando insegurança por parte dos alunos ao 
transitar no pátio frontal. 
Segundo Fedrizzi (1997), é necessário que o pátio da escola 
possua certos elementos e ofereça certas OPORTUNIDADES E 
FACILIDADES. Seriam eles: demonstrar cuidado, possibilitar a 
aprendizagem, dar oportunidades para brincar, oferecer segurança, 
possuir uma horta e pomar, ter a presença de vegetação, canchas para 
esportes, recantos ou esconderijos e abrigo contra intempéries. 
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A SEGURANÇA é importante quando se trata de edifícios 
escolares, seja relacionado à segurança do espaço para os alunos, 
evitando que os mesmos se machuquem ou causem acidentes, seja a 
segurança do edifício escolar em relação a elementos externos à escola. 
 Em todos os estudos de caso, observou-se que a figura do 
inspetor se tornou rara e, em alguns casos, até mesmo não existe. Desta 
forma, as crianças sentem que estão em um local onde não há regras de 
comportamento, o que pode gerar ações de vandalismo. Esse fato pode 
ser descrito por meio de situações como a relatada na E. E. Olavo Bilac, 
como brigas entre os alunos no intervalo e rasgos no fechamento do 
playground para utilização de alguns alunos no intervalo. Ainda é bom 
ressaltar que se o ambiente é um lugar significativo para os estudantes, o 
risco de vandalismo e negligência provavelmente será reduzido. 
Segundo Lima (1995), é através da BRINCADEIRA que a 
criança se desenvolve, aprende e se concentra, observa e estabelece 
relações com objetos, pessoas e natureza. Sem uma estrutura física 
adequada, nas três escolas em estudo, como brinquedos e equipamentos, 
os alunos buscam meios de adaptar-se ao espaço e às suas necessidades. 
Desta forma, observa-se a apropriação feita pelos alunos, pois 
transformam garrafas pet em bola para futebol, estruturas de metal em 
local para escalar, como vista no I.E.E. 22 de Maio, os canteiros servem 
como bancos para descanso e/ou integração, observada na E.M.E.F. 
Castro Alves, com o propósito de brincar, sendo uma necessidade da 
criança.  
Devem ser lembrados os possíveis prejuízos causados pela 
adaptação das crianças às situações negativas, como questões de 
oportunidade para brincar, pela falta de espaços adequados, como pelo 
conforto, pela falta de condições físicas para realizar as atividades. 
Em cada uma das três escolas, a DENSIDADE ESPACIAL 
observada foi: 
 Instituto Estadual de Educação 22 de Maio: 13,00 
m²/aluno. 
 Escola Estadual de Educação Fundamental Olavo Bilac: 
69,00m²/aluno. 
 Escola Municipal de Educação Fundamental Castro 
Alves: 46,00m²/aluno. 
Para Moore (1986), existem três tipos de pátios: mínimo 
(7,5m²/criança), recomendado (10m²/criança) e generoso 
(20m²/criança). Conforme observado, a E.E.E.F. Olavo Bilac e a 
E.M.E.F. Castro Alves, ambas localizadas no perímetro rural, possuem 
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área livre por aluno bem acima do que é classificado como generoso 
pelo autor. Podendo assim, justificar a desapropriação de grande parte 
do pátio pelos educandos, como demonstrado pelo Mapa 
Comportamental. Desta forma, Fedrizzi (2002) afirma que áreas muito 
extensas pedem uma divisão em partes menores, especialmente no caso 
de crianças pequenas. Essa divisão torna o ambiente mais aconchegante 
e evita o desuso de grandes espaços. 
Muitas vezes é a prioridade estética e econômica que falam mais 
alto no planejamento do ambiente e que tomam a frente no projeto das 
edificações, sendo que a opinião do usuário muitas vezes não é ouvida. 
Para desenvolver edificações educacionais fundamentadas nas 
diversidades de contexto urbano, cultural e econômico, uma 
recomendação para a melhoria dos futuros projetos seria a 
PARTICIPAÇÃO de alunos, professores, funcionários, familiares e de 
uma equipe de profissionais como arquitetos, engenheiros, pedagogos, 
psicólogos, administradores e outros afins.  
O ideal é que, antes de qualquer reforma de edifício já existente, 
seja realizado um ESTUDO DE APO considerando não apenas o 
ambiente a ser alterado, mas também o conjunto da escola, para que a 
modificação seja adequada e desejada pelos usuários. 
Ambientes variados favorecem diferentes formas de interação 
entre pessoa/ambiente e estimulam o uso e apropriação do espaço pelos 
usuários. De certa forma, eleger dimensões para os pátios pode auxiliar 
na sua qualidade, porém, a qualificação desse espaço não se restringe ao 
seu tamanho, sendo sua organização espacial um elemento importante.  
 
4.6. ORIENTAÇÕES PROJETUAIS PARA PÁTIOS ESCOLARES  
 
A partir dos resultados e das análises realizadas, foram elaboradas 
recomendações gerais com a intenção de contribuir com futuros projetos 
de pátios escolares e para adequação dos pátios visitados. Estas 
recomendações estão descritas neste capítulo como orientações para 
apoio ao projeto do pátio escolar. 
Ressaltando que este trabalho não esgota a questão, e que muito 
ainda há que se feito neste sentido. Tais orientações estão embasadas na 
fundamentação teórica e na análise dos resultados, na opinião e nas 









O recomendável é que mobiliários como bancos e mesas estejam 
inseridos no pátio ajudando os usuários nas suas atividades, mas que os 
mesmos permitam múltiplos usos e apropriações. Mobiliário de boa 
qualidade, diversificado, confortável e ergonômico, adequado às várias 
faixas etárias infantis e aos adultos, e que acomode as diferentes 
atividades, a fim de deixar o espaço mais humanizado. Para que isso 
seja possível, o ideal é que sejam acessíveis pelas crianças, fabricados 
em materiais resistentes a intempéries (concreto, plástico ou aço) e não 
fixos, para que o aluno possa modificá-lo de acordo com suas 
necessidades, criando ambientes diferentes, incentivando a apropriação 
e permanência do usuário naquele espaço. Igualmente, é recomendável o 
uso de lixeiras visíveis dispostas em locais de fácil acesso, colaborando 
com a limpeza do ambiente. 
No Instituto Estadual de Educação 22 de Maio recomenda-se o 
uso de mais bancos e o acréscimo de mesas em espaços sombreados. Na 
E.E.E.F. Olavo Bilac, aconselha-se o uso de bancos mais confortáveis – 
com encosto - e que possibilitem o uso em locais escolhidos pelo 
usuário. Já na E.M.E.F. Castro Alves, não há presença de mobiliário, 
orienta-se a colocação de bancos e mesas em espaços arborizados e no 
pátio central, local este bastante utilizado pelos alunos. Na falta de 
mobiliário, os canteiros estão sendo utilizados como bancos. Uma 
sugestão, para ambas instituições de Ensino, é conciliar o mobiliário 
com o paisagismo, de forma a potencializar tais ambientes, aliando 
funcionalidade e estética.  
 
4.6.2. Setorização e organização 
 
Os parâmetros funcionais devem ser observados na concepção da 
edificação, vislumbrando o desempenho esperado. Recomenda-se 
espaços de transição adequados, com separação de fluxos de veículos e 
pedestres, a partir da marcação clara das vagas de estacionamento no 
piso e uma pavimentação que se diferencie dos caminhos dos pedestres. 
Considerando a importância de se pensar em revestimentos de piso que 
facilitem a drenagem natural do terreno, os materiais porosos seriam os 
mais apropriados para as áreas pavimentadas, possibilitando ainda a 
integração destes acabamentos com proporção de vegetação. 
O acesso principal deve ser coberto para que ofereça proteção 
contra a chuva, e deve servir como espaço de socialização para pais, 
crianças e funcionários. Ainda é desejável que ofereça visão para outras 
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partes da escola, onde é possível observar as crianças em aprendizagem 
ativas, estimulo para os alunos que chegam à escola. 
Na Escola Estadual E. F. Olavo Bilac recomenda a demarcação de 
usos, representando na pavimentação, no pátio de acesso secundário, as 
vagas de estacionamento. No Instituto Estadual de Educação 22 de Maio 
é indicado a separação dos acessos de pedestres e veículos, pois 
ocasiona conflitos no início e final dos turnos letivos. Tanto na Escola 
Municipal de Educação Fundamental Castro Alves quanto no Instituto 
Estadual de Educação 22 de Maio, recomenda espaço coberto do portão 
de acesso até o bloco da escola para proteção em dias de chuva. Na 
Escola Estadual E. F. Olavo Bilac foi desenvolvido o acesso coberto no 




A utilização de revestimentos adequados também facilita na 
manutenção e limpeza do ambiente, colocação de pisos variados, menos 
contundentes e antiderrapantes facilita a apropriação dos usuários.  
Essa variedade de texturas pode ser definida de acordo com a 
atividade proposta para cada área do pátio. Recomenda-se que o pátio 
central seja configurado por uma grande área pavimentada com pedra 
(portuguesa, paralelepípedo), espaços gramados e parque de areia com 
brinquedos.  
No quesito pavimentação, na Escola Estadual E. F. Olavo Bilac 
aconselha-se a limpeza e manutenção da pavimentação junto ao espaço 
arborizado. Na Escola Municipal de Educação Fundamental Castro 
Alves aconselha-se o uso de areia no espaço do playground.  
Em ambas as instituições de ensino verifica-se a necessidade de 
manutenção nas áreas gramadas, podendo adotar-se diferentes tipologias 
de revestimento e paginação de piso nas demais áreas, criando assim, 
espaços lúdicos e de brincar (figura 101). 
 
4.6.4. Uso e apropriação 
 
 Uma recomendação tanto para projetos futuros, quanto em 
escolas já existentes, é instigar o uso do pátio escolar para atividades 
além de recreação e aulas de educação física. Sugestões como painéis 
para atividades com tintas e giz, sendo instalados nos próprios muros 
dos pátios. Como também espaços para exposições de trabalhos em 




Nos resultados dos “Poemas dos Desejos”, muitas crianças 
revelaram o desejo de se ter mais brinquedos e/ou fazer manutenção dos 
brinquedos existentes no playground, pode-se pensar em um espaço 
destinado à colocação de objetos e materiais soltos que permitam a 
intervenção do usuário no espaço, reorganizando-o ou desenvolvendo 
novos usos para os brinquedos, estimulando o inventar, o uso e a 
apropriação do espaço.  
É recomendável a diversificação de atividades e brincadeiras no 
pátio, como também a manutenção do mesmo. Sugerem-se espaços com 
campo aberto, desnível e acidentes no terreno, para despertar o 
sentimento de aventura nas crianças. Parques em areia com brinquedos 
que estimulam a atividade física, morro gramado para brincadeiras de 
escalada, também são interessantes. 
Em áreas muito amplas e dispersas, devem-se incluir elementos 
estruturadores (caminhos definidos, tratamento paisagístico, áreas de 
vivência coletiva) e mobiliário externo compatível com o tamanho das 
crianças, pois eles irão facilitar a compreensão espacial do conjunto, 
visualizando seus limites. 
Para as três escolas em estudo, recomenda a manutenção dos 
brinquedos no playground, bem como implementação de novos 
equipamentos. Tanto para a Escola Estadual E. F. Olavo Bilac, quanto a 
Escola Municipal de Educação Fundamental Castro Alves, sugere a 
implantação de morro gramado para propiciar uso em seus espaços 
livres dentro do pátio, este aspecto é identificado no Instituto Estadual 
de Educação 22 de Maio e possui grande apropriação pelos usuários. 
Neste sentido, uma análise e intervenção paisagística pode vir a auxiliar 
no processo de melhoria dos ambientes, tomando partido dos 
condicionantes do sítio como área, relevo, etc., para criar espaços 




Para uma melhor segurança nas atividades realizadas no pátio, 
como também entradas e saídas de pessoas, recomenda-se a presença de 
inspetores circulando nos pátios, não com o intuito de inibir o uso e 
apropriação dos alunos, mas para promoverem a segurança e bem estar 
dos mesmos. 
Um estudo realizado por Kids Health (2013) descreve que a 
“supervisão de um adulto pode ajudar a prevenir lesões, certificando-se 
de que as crianças usam corretamente playground e não se envolvem em 
comportamento inseguro em torno dele”.  
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Nas três escolas de estudo de caso, recomenda o uso de 
inspetor/professor para controle de segurança e tranquilidade para os 
usuários, aspecto solicitado pelos alunos em levantamento. Como 















































































CAPÍTULO 05 – CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nos pátios escolares, o processo de interação entre as crianças é 
bastante interessante, pois assume características distintas da sala-de-
aula, possibilitando os alunos se relacionarem com outros colegas, sendo 
da mesma idade, ou não. Portanto, para que ambientes tornem-se 
espaços atrativos e favoráveis, sua organização deve proporcionar 
oportunidades para as crianças brincarem em grupos ou 
individualmente, a partir de preferências próprias. 
As descobertas encontradas, a partir dos resultados dos 
instrumentos de pesquisa utilizados, confirmaram a importância do pátio 
e das áreas de recreação no dia-a-dia dos usuários das instituições 
observadas.  
Para elaborar um pátio que favoreça a socialização, é evidente a 
importância de equipamentos múltiplos e locais de encontros para jogos, 
leituras e conversas e espaços esportivos.  
 As análises das relações de uso e apropriação revelam que a 
qualidade do lugar não se relaciona apenas ao tamanho do espaço em si, 
mas também com variantes que podem qualificar o espaço, 
possibilitando seu uso e contribuindo com suas formas de apropriação. 
A análise dos estudos de caso demonstra que os costumes dos usuários, 
os aspectos ambientais, entre outros, irão influenciar as relações de uso e 
apropriação em cada pátio escolar observado. 
Entretanto, os estudos de caso realizados estão localizados em 
um município pequeno, diferente do contexto de várias cidades. 
Conforme observado na E.E.E.F. Olavo Bilac e na E.M.E.F. Castro 
Alves, ambas localizadas no perímetro rural, a proporção de área livre 
por aluno está bem acima do que é classificado na literatura como 
generoso. Isto pode servir de justificativa para a não apropriação 
constatada de grande parte do pátio pelos educandos, como demonstrado 
no Mapa Comportamental. No que se refere ao I. E. de E. 22 de Maio, 
localizado no perímetro urbano, este possui área livre por aluno 
classificada como adequada. Percebe-se nesta escola a existência de uma 
melhor apropriação dos espaços pelos educandos. A comparação ente a 
proporção de áreas livres nas três escolas e o grau de apropriação 
constatado por parte dos respectivos alunos contribui para confirmar a 
tendência de desestimular a apropriação do pátio à medida que se 
aumenta a área livre por aluno. 
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  Considerando a área disponível e a quantidade de crianças 
simultaneamente presentes durante o horário de recreio, o pátio das 
escolas dos estudos de caso são lugares amplos e, de certa forma, com 
áreas diferenciadas, possuindo playground, campo de esporte, área 
gramada com sombra e área cimentada. Porém, registra-se que há 
ambientes sem manutenção, alguns sem permissão de uso no intervalo, e 
mobiliários (bancos) danificados e ausentes.  
Ambientes espaçosos favorecem o uso pelas crianças, que 
podem correr e pular sem se preocupar com colisões com os colegas, 
podendo reduzir a ocorrência de conflitos, principalmente os 
relacionados com disputas por locais e equipamentos. Porém, áreas 
muito extensas pedem uma divisão em partes menores para evitar o 
desuso de grandes espaços. 
  Com relação aos setores pouco utilizados, de forma geral, há 
carência de planejamento voltado para aumentar o interesse das crianças 
por esses espaços. Para aumentar o uso, não são necessárias grandes 
intervenções e pode ser revisto a partir de manutenção, de vegetação 
adequada e de elementos que possam ser transformados e manipulados 
pelas crianças. 
 Além disso, os administradores e educadores desempenham um 
papel fundamental no fornecimento de oportunidades de lazer para as 
crianças através de suas decisões. Agindo desta forma, permite-se que as 
crianças tenham uma grande variedade de experiências ao ar livre ao 
mesmo tempo em que evita que esses espaços se tornem não utilizados.  
Foi constatada a importância de ouvir as crianças usuárias dos 
ambientes para perceber o quanto são capazes de elaborar críticas e de 
expressar suas necessidades e dar sugestões criativas quanto à melhoria 
do ambiente construído. Porém, cabe ressaltar que, os métodos de coleta 
de percepção por parte dos usuários – método poema dos desejos e 
mapa cognitivo - seriam mais contundentes se os questionários tivessem 
sido elaborados com enfoque no pátio escolar, e não sobre a escola de 
forma geral, como aconteceu nesta pesquisa.  
Os instrumentos metodológicos desta pesquisa – mapa 
comportamental, poema dos desejos e mapa cognitivo – se apresentaram 
eficazes para identificação de uso e apropriação espacial. Desta forma, 
considera-se que tais métodos se apresentam úteis para avaliação da 
apropriação de um espaço por indivíduos, sejam crianças ou adultos ou 
de configuração aberta ou fechada. O entrelaçamento dos resultados – 
Matriz das descobertas – enriqueceu a análise das instituições visitadas, 




Nos dias atuais, pensar sobre os espaços de brincadeira e sua 
importância para o crescimento saudável das crianças é essencial para 
que se construam locais adequados às necessidades infantis. Levando 
em consideração tais aspectos, alerta-se para a necessidade de uma 
maior atenção no planejamento e organização do pátio escolar, no 
sentido de promover a diversidade comportamental essencial ao pleno 
desenvolvimento infantil, prever diferentes usos do espaço em função da 
idade e do gênero das crianças (mas sem separá-las por nível ou idade), 
permitir brincadeiras passivas e ativas, em grupos ou individuais, 
sempre em função das necessidades e escolhas de cada um.  
 Ainda, o método pelo qual os pátios escolares são pensados e 
projetados frequentemente ocorre com pouca contribuição por parte dos 
alunos, professores, funcionários e sem uma apreciação completa da 
importância dos pátios escolares no desenvolvimento de crianças de 
todas as idades. 
 
5.1  RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 
 
 Para contribuir no avanço do conhecimento acerca dos pátios 
escolares, considerando o uso e apropriação, recomenda-se: 
 
 a) Desenvolver a pesquisa de avaliação de apropriação por 
parte dos alunos em maior número de escolas. 
b)  Comparar resultados de pesquisas brasileiras referentes 
ao tema, inclusive desta dissertação, com as realizadas em outros países, 
confrontando as diferentes realidades; 
 c)  Avaliação dos usos e apropriação com instrumentos 
metodológicos quantitativos e não apenas qualitativos como realizado 
nesta dissertação, de forma a auxiliar numa possível definição de um 
critério para avaliação dos pátios escolares. 
 d)   Realizar levantamento em instituições escolares 
particulares, para observar se as informações elencadas nesta pesquisa 
se repetem, considerando que há maior contribuição financeira e talvez 
os usuários sejam mais exigentes. 
 e)  Avaliar a apropriação de forma global, abrangendo 
todos os espaços escolares, a fim de ampliar o estudo de uso e 
apropriação.  
f) Relacionar e comparar uso e apropriação entre escolas 
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APÊNDICE 02 – LEVANTAMENTO ESCOLAS – ESCOLHA DO 
OBJETO DE ESTUDO 
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APÊNDICE 03 – LEVANTAMENTO: ESCOLA INSTITUTO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 22 DE MAIO 
__________________________________________________________ 
AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________ 






Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 






O pátio em análise apresenta poucos mobiliários, que se restringem a alguns 
bancos e lixeiras. Apresenta canteiros com conservação razoável, verificando-se 
que o paisagismo poderia ser melhor aproveitado nos mesmos. Bom 
sombreamento no mesmo durante o período da manhã (período de análise), no 
entanto, a vegetação se constitui de árvores perenes, tornando o ambiente frio e 
úmido devido ao bloqueio dos raios solares no verão. 
 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 

























FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL: PÁTIO 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________ 















































Cores próprias dos 





Estado de conservação: 
Bom 
Mobiliário: 









- Crianças brincando e subindo em árvores;  
- Corridas pelo pátio e sobre os canteiros, estes também são usados para sentar; 
- Concentração de alunos próximo ao portão de entrada, devido à venda de 
lanches; 
- Ocupação dos bancos durante o período do lanche, onde os alunos repartem os 
mesmos; 
- Brincadeiras de correr com galhos; 





CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio_____________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35_______________________________ 
Pátio:01_________________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) - Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
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7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Conexão com o entorno restrita visualmente, devido grande presença de 
arborização. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
   
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 




Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Apresenta bom sombreamento e presença de bancos, de forma a facilitar a 
convivência e debates entre alunos.  
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Simplicidade de texturas, sendo as mesmas não adequadas para atividades 
dinâmicas; Grande presença de arborização; Bom sombreamento da região 
durante o período da manhã. 






Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio_______________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35     ________Pátio:_01_ _____Data:_24/10/2016___     
Horário de observação:_10h00min/10h05min_____________________________________ 




    
 
Observações   
Verificou-se que a escultura em metal existente atualmente é 
usada para brincadeiras infantis.  
As áreas mobiliadas com bancos são amplamente ocupadas 
pelos alunos de nível mais avançado, que se unem para comer 
o lanche e conversar.  
Observa-se que a área arborizada serve para brincadeiras mais 
ativas, como corridas com galhos de árvores e até mesmo o ato 
de subir nas árvores existentes. 
 
 




AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________  






Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Observação de poucos mobiliários. O pátio apresenta grandes áreas gramadas 
que possibilitam a livre circulação dos alunos e atividades dinâmicas, mas não 
possui nenhum potencial atrativo no mesmo, sendo esta uma área com pouca 
conservação e manutenção. 
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FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________  














































Estado de conservação: 
Razoável – grama rala 









- Brincadeiras de correr e prática de futebol com garrafa pet; 
- Concentração de alunos abaixo das árvores e sentados sobre os bancos e 
muros de contenção; 
- Mobiliário não fixado permite a troca de lugar dos mesmos, conforme desejo 
dos alunos; 







CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio ______________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35_________________________ 
Pátio:02___________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Conexão com o entorno restrita visualmente, devido presença de arborização e 
das edificações educacionais; 
Espaços sem caminhos pré-definidos: livre movimentação das crianças e 
visitantes pelo pátio. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
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ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Área gramada e sem grande presença de mobiliário, facilitando a apropriação do 
espaço para desenvolvimento de atividades dinâmicas.  
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Presença de arborização no contorno dos campos existentes;  
Piso gramado apresenta-se adequado para atividades esportivas e dinâmicas, 
mas o mesmo apresenta mal estado de conservação. 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 





Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio_________________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35   ____   Pátio:_02_    _________Data:_24/10/2016___ 
Horário de observação:_10h05min/10h10min_____________________________________ 
Mapa da Escola   
 
 
Observações   
Observação de brincadeiras ativas na área gramada, com jogo de futebol com 
garrafa pet e brincadeiras sobre o monte de terra. Concentração e interação dos 
alunos nas áreas onde há com presença de bancos. 
 
 





AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________ 





Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Não há no pátio qualquer elemento que possa ser considerado positivo nesta 
avaliação, com exceção do playground, mas este não é utilizado pelos alunos 
durante o período de intervalo das aulas. Tal espaço apresenta-se com 
dimensões reduzidas, e a grande presença de vegetação e o fato do mesmo 





FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL: PÁTIO 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________ 














































Estado de conservação: 
Bom 
Mobiliário: 








- Playground fechado durante período de intervalo; 
- Crianças brincam abaixo das árvores, interagindo umas com as outras; 
- Percebe-se que as mesmas gostam de jogar-se ao chão e brincar na terra; 
- Verificação de conflitos entre alunos; 







CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola: Instituto Estadual de Educação 22 de Maio______________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35_________________________ 
Pátio:03___________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Por tratar-se de uma área localizada entre os blocos educacionais, não há uma 
conexão visual de quem chega a instituição para o mesmo; 
Apresenta calçadas no entorno das edificações, dando acesso ao playground e 
aos blocos institucionais.  
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
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crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Ambiência bastante precária, sem atrativos que possam ser explorados durante o 
período de intervalo.  
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Área com pouca luminosidade; 
Grande presença de arborização e localização entre blocos educacionais. 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 






Escola:_ Instituto Estadual de Educação 22 de Maio_________________________________ 
Endereço: Rua Almirante Barroso, 35   ____   Pátio:_03_    _________Data:_24/10/2016___ 
Horário de observação:_10h10min/10h15min_____________________________________ 
Mapa da Escola   
 
 
Observações   
Observação de brincadeiras ativas na área arborizada e corredor de 
acesso ao bloco 01.  
Playground fechado durante o período de intervalo, sendo o uso do 
mesmo ocasionalmente sob orientação de professor responsável. 
 
 




APÊNDICE 04 – LEVANTAMENTO ESCOLA ESTADUAL DE 
ENSINO FUNDAMENTAL OLAVO BILAC  
__________________________________________________________ 
AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______ 






Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 




Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




O pátio apresenta grande declive e ausência de mobiliários que tornem atrativa 
sua ocupação.  
Apresenta tratamento paisagístico razoável e grande arborização, de modo a 
impedir parcialmente as visuais para o entorno. 
Sua aparência encontra-se degradada, mas está em fase de reformas. 
A acessibilidade do pátio é ruim, pois há desníveis entre ele e o edifício escolar, 
criando barreiras que são os degraus, além do revestimento não adequado. 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 





























FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola:Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac_______ 













































Estado de conservação: 
Ruim 
Mobiliário: 
10 brinquedos no 
playground,  










- Brinquedos no playground bem degradados, assim como a tela que está 
cortada em algumas áreas, favorecendo a entrada de animais, como cães, que 
dejetam sobre a mesma; 
- Areia do playground está bastante suja, com presença de folhas e dejetos 
animais; 
- Falta de acessibilidade no acesso a escola; 
- Rampa existente apresenta inclinação incorreta, conforme NBR 9050; 
- Aclive acentuado dificulta as brincadeiras nesta área, fato pelo qual a mesma 
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quase não é aproveitada pelos alunos; 
- Tela danificada permite que os alunos saiam com facilidade da escola, 
observando a ocorrência de brincadeiras como pega-pega na estrada que dá 





CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______ 
Endereço:Linha Boa Vista, Interior___________________________ 
Pátio:_01__________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
A visualização integral do pátio facilita a identificação dos percursos;  
A acessibilidade do pátio é ruim, além da pavimentação do caminho existente 
ser inadequada. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dor 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
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ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
A topografia do pátio não é ideal para a realização de atividades grupais e de 
interação entre alunos. 
O playground apresenta-se bem degradado e em função disto é inutilizado. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Área sombreada e a presença de vegetação torna-se um aliado para a diminuição 
de ruídos oriundos do campo de futebol e da rua que passa em frente ao terreno 
da Escola. 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 






Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo 
Bilac_________________________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   _________   Pátio:_01_    
___________Data:_19/10/2016______     
Horário de 
observação:_15h20min/15h25min_______________________________________________ 





    
 
Observações   
Nota-se que no dia da referida observação, as crianças brincaram 
principalmente na rua que dá acesso à escola, escolhendo caminhos 
alternativos para acessar tal espaço, como os recortes na tela de 
cercamento existentes. 
Percebeu-se também que uma criança resolveu brincar isolada ao lado do 
playground. 
Observou-se ainda, que as crianças brincavam na parada de ônibus 
existente, cuja obra foi recentemente concluída.  
 
 





AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______ 












Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Grande área arborizada e tratamento paisagístico torna o ambiente 
razoavelmente interessante, mas impede a visualização para o entorno da escola.  
Texturas do piso e estado de conservação dos mobiliários existentes tornam o 
espaço pouco convidativo. 
Tem potencial para melhor aproveitamento. 
 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 




















FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola:Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac_______ 














































Estado de conservação: 
Razoável 
Mobiliário: 







- Área bem arborizada, com grande sombreamento durante a tarde; 
- Bancos apresentam péssimo estado de conservação, estando alguns 
danificados; 
- Bancos também são usados para brincadeiras, onde as crianças correm e 
saltam do mesmo; 
- Área ocupada como estacionamento; 





CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac____________  
Endereço:Linha Boa Vista, Interior_________________________________ 
Pátio:_02________________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e 
circulações pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de 
crianças, adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com 
os edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, caminhos 
e passagens suficientes no 
pátio e nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de tráfego e 
de pessoas? Existem períodos 
congestionados e tranquilos, 
padrões regulares de 
movimento/engarrafamentos? 
A organização dos percursos 
atende estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às atividades? 
   
4 Os percursos, circulações e 
acessos são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são facilmente 
entendidos por recém-
chegados, visitantes e por 
pessoas de serviço? 
   
6 Os percursos são claramente 
sinalizados e facilmente 
compreendidos? 
   
7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício aos 
edifícios e ambientes 
circunvizinhos? 





Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Área visualmente encoberta pela vegetação, cujo acesso se dá por uma 
passagem estreita entre a edificação escolar e o playground. 
 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
   
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 








Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Piso composto por pedras britas não é adequado para a prática de atividades 
dinâmicas, como observado; 
Pouco mobiliário, sendo os mesmos danificados; 
Área com maior potencial de aproveitamento para reavivar sua função social. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Temperatura agradável, bom sombreamento durante o período da tarde. 
Preservação parcial da vegetação originalmente existente quando da construção 
da escola. 
Ambiente pouco explorado, o que dificulta a avaliação das interferências e 
ruídos. 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 





Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   ____   Pátio:_02_    ________Data:_19/10/2016___     
Horário de observação:_15h25min/15h30min____________________________________ 




Observações   
No dia da observação, notou-se que, ao contrário do que foi verificado na 
primeira análise, onde as crianças brincavam e corriam por tal espaço, 
este não foi apropriado nesta tarde. Ressalta-se que muitos alunos 
estavam nas salas de aula, ensaiando para a apresentação de um teatro 
em referência ao folclore, o que pode ter motivado também a falta de 
ocupação do mesmo. 
 
 





AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac            ______ 







Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
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Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Espaço retangular, com grande área livre;  
Apesar da aparência mal cuidada e da grande insolação no período da tarde, o 




MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 






























FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL: PÁTIO 
 
Escola:Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac_______ 





















































- Grande insolação no período da tarde; 
- Campo comunitário; 
- Ausência de bancos; 
- Traves sem redes, mal conservadas; 
- Maior concentração de alunos nas áreas sombreadas; 
- Brincadeira de subir em árvores com o intuito de pegar ameixa; 






CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______ 
Endereço:Linha Boa Vista, Interior___________________________ 
Pátio:_03__________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Por tratar-se de um campo de uso comunitário, não há uma ligação direta entre a 
edificação escolar e o pátio.  
O fechamento do mesmo define o acesso do pátio, mas este fica escondido pela 
copa das árvores. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dor 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
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crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Dimensionamento da área permite a liberdade de circulação e diferenciação de 
atividades em um único espaço. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no pátio 
da escola? 
   
2 Existem elementos de controle 
ou atenuação do calor e da 
radiação no pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às atividades 
ao ar livre da escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) são 
adequados aos usos do pátio? 
   
6 A qualidade do ar (umidade, 
odor, ventilação natural) no 
pátio é adequado às atividades 
escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Vegetação disposta pelo perímetro do campo; 
Grande insolação durante o período da tarde limita a realização das atividades 
aos espaços parcialmente sombreados. 
 






Escola:_ Escola Estadual de Ensino Fundamental Olavo Bilac______________________ 
Endereço: Linha Boa Vista, Interior   ____   Pátio:_03_    ________Data:_19/10/2016___     
Horário de observação:_15h30min/15h35min____________________________________ 
Mapa da Escola   
 
 
Observações   
Devido à ausência de professor responsável no acompanhamento dos 
alunos durante o intervalo, verificou-se alguns conflitos entre alunos. 
Pode-se notar, na oportunidade, que as meninas preferiram se reunir sob 
a copa das árvores para conversar, enquanto outra se isolou para usar o 
celular. Os meninos percorreram mais o ambiente, jogando futebol e 
fazendo brincadeiras de “lutas” e disputas entre colegas. 
 
 




APÊNDICE 05 – LEVANTAMENTO ESCOLA MUNICIPAL 
ENSINO FUNDAMENTAL CASTRO ALVES 
___________________________________________________ 
AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
Escola: Escola Municipal Castro Alves_______________________________ 







Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
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Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Apesar do pouco mobiliário existente no mesmo, este constitui-se num espaço 
interessante e dinâmico, visto a demarcação de brincadeiras infantis no piso, 
além do satisfatório tratamento paisagístico existente que torna o ambiente 
visualmente mais amigável e agradável. 
 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 




FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola:Escola Municipal de Ensino Fundamental Castro Alves____ 








































Cinza com pinturas 
sobre o mesmo, como 
amarelinha, sapata e 
bandeiras do Brasil. 
 
 









- Influência de ruídos oriundos da RST 472: embora haja uma via de circulação 
de veículos pesados, o som não incomoda tanto, a vegetação do entorno parece 
contribuir; 
- Brincadeiras de Sapata e Amarelinha demarcadas no piso; 
- Ausência de espaço cívico, havendo demarcação da bandeira nacional sobre o 
piso; 
- Ausência de bancos, sendo que as crianças sentam nos muros de contenção 






CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola:Escola Municipal Castro Alves_________________________  
Endereço:Linha Esquina do Comércio, Interior_________________ 
Pátio:01__________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
A configuração formal da escola e suas ampliações moldaram os caminhos 
existentes. Embora haja calçadas em todos os perímetros da mesma, estas nem 
sempre são facilmente compreensíveis quando se busca o acesso aos demais 
pátios, por exemplo. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
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crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
Apesar de apresentar uma demarcação de piso interessante, a ausência de 
mobiliário como bancos e a incidência solar sobre a área não a torna um espaço 
de grande permanência das crianças, embora este seja o pátio principal da 
escola. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 









Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
A escola apresenta bom tratamento paisagístico visualmente, no entanto, a 
vegetação disposta no mesmo não condiciona períodos de sombreamento da 
área, sendo este observado apenas parcialmente pelas sombras geradas da 
própria edificação.  
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 







Escola:_ Escola Municipal Ensino Fundamental Castro 
Alves_________________________________ 




Mapa da Escola   
 
 







Observações   
 
- Grande insolação do pátio durante o período da manhã no inverno, 
sendo que no verão este é parcialmente sombreado; 
- Transição constante dos alunos pela área. 
 
 





AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Escola Municipal Castro Alves_______________________________ 







Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
Agradável    Desagradável 
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Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




O pátio em questão apresenta boa arborização, o que lhe confere um clima 
agradável. A área gramada livre apresenta um pequeno declive, não sendo 
propício para a realização de atividades, no entanto, tal espaço é bem cuidado e 
preservado. 
Apesar da pouca quantidade de brinquedos existentes no playground, os 
mesmos estão bem conservados, sendo o aspecto do piso do mesmo um fator a 
necessitar de manutenção e reparos. 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 

































FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola:Escola Municipal de Ensino Fundamental Castro Alves____ 



























































- Piso irregular; 
- Divisão do playground com tela; 







CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola:Escola Municipal Castro Alves_________________________ 
Endereço:Linha Esquina do Comércio, Interior_________________ 
Pátio:02___________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Não há demarcação clara de um caminho que dê acesso a tal pátio, sendo que a 
circulação pelo mesmo ocorre livremente pelas áreas gramadas. 
 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para a 
recreação, (para encontros 
grupais, atividades 
esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
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ou de calor? 
7 A quadra/ginásio de esportes 
é acessível pelo pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais 
previstas no edifício. 
O espaço, apesar de apresentar boa conservação, apresenta um 
dimensionamento e topografia limitada para atividades mais dinâmicas, sendo a 
localização do mesmo um limitador dos aspectos de interação e vivência entre 
diferentes turmas, professores e funcionários. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade no 
pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento das 
superfícies (conforto tátil) 
são adequados aos usos do 
pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é adequado 
às atividades escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Bom sombreamento da área durante o período da manhã, no entanto, tal 
condicionante impede a realização de atividades no playground, devido a 
umidade da areia encontrada nos dias de inverno. 





Escola:_ Escola Municipal Ensino Fundamental Castro Alves__________________________________ 
Endereço: Esquina do Comércio, Interior ___________   Pátio:_02_    ______Data: 13/10/2016______     
Horário de observação:_9h52min/10h00min_________________________________________________ 
Mapa da Escola   
 
 
Observações   
- Playground aberto durante intervalo, sendo o mesmo 









AVALIAÇÃO VISUAL DO PÁTIO ESCOLAR 
 
Escola: Escola Municipal Castro Alves_______________________________ 








Fator 01 – Escala de avaliação do espaço livre do pátio da escola 
 POSITIVO NEUTRO NEGATIVO  
Interessante    Desinteressante 
Dinâmico      Estático 
Convidativo    Pouco 
Convidativo 
Inovador    Tradicional 
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Agradável    Desagradável 
Amigável    Pouco Amigável 
Fácil de se 
gostar 




Tal pátio não apresenta nenhum mobiliário ou elemento atrativo no mesmo, mas 
o simples fato de constituir-se de densas áreas gramadas, com arborização, de 
modo a permitir a livre movimentação e uso da criatividade das crianças neste 
local torna o mesmo um espaço neutro, e visualmente bem conservado.  
 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 


































FICHA DO INVENTÁRIO AMBIENTAL:PÁTIO 
 
Escola:Escola Municipal de Ensino Fundamental Castro Alves____ 



























































- Piso irregular; 
- Divisão do playground com tela; 






CHECKLIST FATORES DO PÁTIO ESCOLAR: PERCURSO DE 
OBSERVAÇÃO 
 
Escola:Escola Municipal Castro Alves_________________________ 
Endereço:Linha Esquina do Comércio, Interior_________________ 
Pátio:03___________________________________________________ 
 
Fator 01 – Percurso (Facilidade de compreensão dos caminhos e circulações 
pelos usuários) Como avalia os caminhos e os percursos de crianças, 
adultos e visitantes que garantem o relacionamento do pátio com os 
edifícios e com o entorno da escola? 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 Existem percursos, 
caminhos e passagens 
suficientes no pátio e 
nos espaços da escola? 
   
2 Como é o fluxo de 






entos? A organização 
dos percursos atende 
estes aspectos? 
   
3 Os pontos de encontro 
existentes no pátio são 
adequados às 
atividades? 
   
4 Os percursos, 
circulações e acessos 
são compreensíveis e 
convenientes? 
   
5 Os percursos são 
facilmente entendidos 
por recém-chegados, 
visitantes e por pessoas 
de serviço? 
   
6 Os percursos são 
claramente sinalizados 





7 Os percursos integram 
efetivamente o edifício 
aos edifícios e 
ambientes 
circunvizinhos? 
   
 
Comentários adicionais relacionados com a clareza dos caminhos e 
circulações do pátio e dos espaços livres existente no entorno da escola. 
Não há um caminho acessível que ligue a escola ao pátio em questão, nem 
demarcação clara do acesso ao mesmo. 
 
Fator 02 – Espaços sociais (O ambiente do pátio escolar deve estar 
habilitado para acomodar a diversidade de necessidades humanas) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O pátio se ajusta às 
habilidades dos estudantes 
de forma a personalizar e 
utilizar os espaços livres? 
   
2 A função do pátio se 
relaciona com outros 
ambientes necessários para 
a recreação, (para 
encontros grupais, 
atividades esportivas, etc.)? 
   
3 O pátio possibilita 
atividades individuais e 
garante alguma forma de 
privacidade para as 
crianças? 
   
4 A disposição do pátio e dos 
edifícios possibilita o 
contato entre estudantes e 
professores? 
   
5 A disposição do pátio e dos 
edifícios contempla áreas 
centrais para trocas de 
informações? 
   
6 Existem ambientes/lugares 
cobertos para abrigar as 
crianças nos dias de chuva 
ou de calor? 
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7 A quadra/ginásio de 
esportes é acessível pelo 
pátio? 
   
 
Comentários adicionais sobre o atendimento das demandas sociais previstas 
no edifício. 
O espaço conta com uma extensa área gramada que possibilita a livre circulação 
e ocupação da mesma sendo, no entanto, sua utilização impossibilitada em dias 
de chuva ou úmidos, devido o encharcamento da área, tendo em vista que está é 
aberta. 
 
Fator 03 – Conforto (As condições ambientais afetam o conforto e o bem 
estar humano) 
N Descrição POSITIVO NEUTRO NEGATIVO 
1 O conforto térmico dos 
usuários foi previsto no 
pátio da escola? 
   
2 Existem elementos de 
controle ou atenuação do 
calor e da radiação no 
pátio? 
   
3 O nível de luminosidade 
no pátio é adequado às 
atividades ao ar livre da 
escola? 
   
4 O nível de ruídos do pátio 
interfere nos ambientes 
internos da escola? 
   
5 A textura e o tratamento 
das superfícies (conforto 
tátil) são adequados aos 
usos do pátio? 
   
6 A qualidade do ar 
(umidade, odor, ventilação 
natural) no pátio é 
adequado às atividades 
escolares? 
   
 
Comente sobre o conforto ambiental no pátio da escola. 
Área sem sombreamento durante o período da manhã. 
 
MARTINS (2013), adaptado de SANOFF, Henry. School Building Assessment 





ANEXO 01 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. 
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